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OBRA:	 Construção de uma UBS - Unidade Básica de SaUde.

t*!c5

LOCAL:

	

	 Rua Arapongas, Quadra 02, Lote 15 - no Municipio de Pato Bragado -

Parana.

T

	

	 limpo, e •respectivarnente nivelado para

receber o assentamento da obra;

FuNDAçA0: Serão projetadas e executadas de acordo corn a sondagern do subsolo e

normas tecnicas vigentes, respeitando o direito de segurança de

edificaçoes vizinhas, logradouros pUblicos ou instalaçOes de serviços

publicos;

IMPERMEAB.: 	 Todas as vigas baldrames receberão carnada protetora corn material
'CAl	 P,ua"'"" -.

irnpermeabilizante tipo vedacit ou similar ate a aproxirnadarnente 0,60m

de altura, nas dims faces; os banheiros, cozinha e area de serviço

receberäo azulejo ate 1,20m;

eceber o'acsentmentn ey.
PAREDES:	 trn aivenarià corn uso de tijolos cerarnicos seis furos, assentados corn

argarnassa, obedecendo as norrnas tecnicas especificas vigentes, quanto

a resisténcia ao fogo, isolamento terrnico, isolarnento e condicionarnento

acUstico, resistencia e irnperrneabilidade. Todas as paredes externas
a'

g&a'ó dt,1It e	 internas de 0,15m;

COBERTIJRA: Ern estrutura de tesouras rnetâlicas com cobertura em telhas rnetãlica

trapeziodal; As caihas e rufos serão executadas com chapas

galvariizadas. -

PISOS:	 Cerarnico retificado 45x45crn nas areas de circulação interna e concreto

alisado e impermeabilizado nas circulacOes externas;

PINTURAS: Nasparedes de alvenaria externarnente receberão pintura corn tinta latex

acrilica; Nas paredes de alvenaria internarnente receberao pintura epôxi;

os caixilhos de aluminio e vidro receberão tratamento corn fundo anti-
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corrosivo e posterior pintura corn esmalte sintetico; os caixilhos aluminio e

vidro virão previamente pintados;

E

	

	 providas de esquadrias de alurninio, ferro,

madeira e vidro;

AGUAS PLUVIAIS: Serão canalizadas e encarninhadas para a cisterna, sendo reutilizadas

para irrigação e Iirnpeza.
p.-..........-..	 -	 ----

ESTRUTURA:	 Sera executada de acordo corn PROJETO ESTRUTURAL.

INST. ELETRICA: Será executada de acordo corn PROJETO ELETRICO;
cortosIvoveposterior nint -

INST. HIDRAULICA: Serä executada de acordo corn PROJETO HIDRAULICO.

Pato Bragado, 27 de marco de 2014.

ANA MARIA FONTANA
Arquiteta e Urbanista CAU/PR- A92390-7

AMOP - ASSOC. DOS MUN. DO OESTE DO PARANA
Depto. Planejamento
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lNTRoDuçAo

das caracterIsticas de

materials, serviços e acabamentos, para a execuçao da obra de construção da edificação sede

para a UNIDADE BASICA DE SAUDE, localizada a Rua Arapongas, Quadra 02, Late 15, no

rnunicipio de Pato Bragado - Paranà.. A area total da construçâo e de 405,42 m2.

0 projeto arquitetônico e seus detaihes construtivos e Os projetos complementares

(estrutural, elétrico, hidraulico e planilha orçamentária), serâo fornecidos pela AMOP -

Associaçâo dos Municipios do Oeste do Paraná., corn a cOpia de suas respectivas RRTs e

ARTs.
Esta especificacão de materiais e de serviços deverá ser seguida rigorosarnente, tanto

no aspecto da qualidade da execução dos serviços, quanto dos materials a serern utilizados em

obra.
A execução dos serviços que estiverern em desacordo corn o previsto e näo aprovados

pela fiscalizaçâo ou corn defeitos de execuçãa deverâo ser dernalidos e reconstituidos por
qteriais -servjcostbabpmqntns'narpcoma erdlusivos oa uontratada, nao caoendo quaisquer onus ao Contratante.

Os materiais que não estiverem de acordo corn a especificacâo ou forem julgados corno

de ma qualidade, serâo removidos do canteiro de serviço e substituidos pelos especificados.

Caber! a Contratada, as suas expensas, obter junto a Prefeitura Municipal o alvará de

Reê'rThs para 0 iniclo das obras.

INSTALAcOES PROVISORIAS

A Contratada deverá realizar as instalaçoes que convierern necessãrias na obra

(ba?tie'rtofiCcfep6iifoaimateriaiS,S6nit6riOS etc.), bem coma as ligacOes de ãgua e

energia eletrica, que correrâo as suas expensas ate a entrega definitiva da obra.

A locação da obra será de inteira respansabilidade da Construtora e deverá obedecer a

planta de situaçâo e locação dos pilares e paredes.
Oscasos ornissos ou aqueles que possuam caracteristicas excepcionais serão abjetos

de análise e decisâo por parte da fiscalizaçâo.

As placas da obra deverâo obedecer aos padrOes adotados pelo escritorio Arlen -

Arquitetura e Engenharia, alern das exigidas pelo CREA e demais Orgãos estaduais ou federals.

A Contratada deverá manter no canteiro de obra urn jogo de cOpias dos projetos e suas

respectivas RRTs e ARTs.

4	 . -
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Tapume: Os tapurnes serão executados corn chapas de rnadeirite obedecida rigorosarilente as

exigenciaS da municipalidade local e o prescrito a seguir.
- Os tapumeS terâo porta corn cadeado que deverâ ser mantido sempre trancado e de

- Fortães, portas e alçapOeS para descarga de rnateriais serão executados corn as

rnesrnas chapas devidamente estruturadas.

Placa de obra: Serâo fixadas, em local visivel, as placas de identificacãO da obra, engenheiro

reponsável, firma contrutora, obra e autor do projeto, conforme padrão CAIXA.
A empresa executora da obra se responsabilizarâ por elaborar croquis de instalaçâo do

canteird de obras - com locação dos espacos para depôsito, bancadas e instalacOes sanitárias

provisôriaS. Para a irnplantacãO do canteiro de obras foi considerado Os seguintes serviços;

ipumGUStapUmSsera0!6xetuo''I

Canteiro de obra: Deverá existir urn depósito para guardar Os materiais utilizados na obra;

MOVIMENTO DE TERRA
- UI tJc,	 U	 c.r C • jC'? • f.'_i	 -

A- Oontratoad'deVera
CO pr6vrdenciar a limpeza

-e nivelarnento do terreno, de forma tal que

não resultem detritos cu outros tipos de rnateriais, corno também, obedecidos os niveis do

projeto arquitetôniCO.
Os trabalhos de escavacão e aterro (quando houver) devern ser conduzidos e

executad ps born cautéla e seguranca, indispensáveis a preservacão das propriedades vizinhas.

Todos os danos que porventura venham a ocorrer aos vizinhos, decorrentes da

execucáo da obra, serâo de responsabilidade da Construtora.

Nâo serâo admitidas trincas ou rachaduras na estrutura, paredes ou pisos, que a

fiscalização condicione como ocasionados por adensamento ou recaiques no terrenO de
fl_k LL -	 •-	 -

fundacão, correndo por conta do Construtor quaisquer prejuizos procedentes das fundacöes.

As areas externas a obra deverão sempre estar limpas, de forma a permitir fácil acesso

e um perfeito escoamento das águas superficiais.

' roci Itan,'r1ctritfl0 car.. I 'n .4_..e. $,.n.	 I.

ALVENARIAS

Alenaria e tijolos: As alvenarias serão executadas com tijolos furados e obedecerãO as

dimensôes e alinharnentos deterrninadOs no projeto arquitetoniCO. As espessuras indicadas no

projeto referem-se as paredes com revestimento. Admite-se, no rnáximo, variação de 2,Ocrn ern
Todos Os dànas OLPA flnntuIr
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relação a espessura projetada. Os tijolos serão abundantemente moihados antes de sua

colocaçao. -

 argamassa, corn emprego de areia

media, traço 1:4 (cirnento e arela). As fiadas serão perfeitarnente em nivel, alinhadas e

aprurnadas. As juntas terão espessura maxima de 15,0mm. Para demarcaçao das paredes, 0
assentamento da primeira fiada será executado, ern atendimento as espessuras, medidas e
a FAME 'OW, 06-66

Para a perfeita aderOncia das alvenarias de tijolos as superficies de concreto a que devarn

justapor, serão chapiscadas, todas as partes destinadas a ficar ern contato corn aquelas,

inclusive a face inferior - fundo vigas.

Execuçao das alvenarias: Deverão obedecer a detaihes especificos do projeto na execução

quanto as dimensães e alinharnentos. As alvenarias de embasamento serão executadas sobre

valas corn fundo apiloados, enterradas no minimo 0,20rn relativamente a superficie do terreno.

As alvenarias do elevaçao serão executadas ern paredes de tijolo, assente de forma a

apresentar parârnetros perfeitamente nivelados, alinhados e aprumados, devendo a obra ser

levantada uniformemente, evitando-se amarraçOes de canto para IigacOes posteriores. A

espessura das juntas deverá ser no rnáximo 0,015m, rebaixadas a ponta de coiher, ficando

regularmentecolocadasemlinhas horizontais continuas e verticais descontinuas.

A fixaçao dos caixilhos ou esquadrias devera ser feita por tacos de rnadeira corn

espessura de 0,025m ranhurados e previamente imunizados, colocados a cada 0,70m,

embutidos na alvenaria corn argarnassa de cirnento e areia traço 1:3.

Estrutura do madeira: As estruturas de apoio das teihas serão em rnadeira. As medidas dos

perils das estruturas constantes nos detaihes do projeto são minimas e orientativas. Cabe a

empresa executora a responsabilidade pela perleita rigidez, estabilidade, vedação e
,resentartparfletros'per1enarnenie_nvew4n.funcionamento do conjunto.

Teiha do fibrocimento: As teihas serão em chapas onduladas, corn espessura de 0,6mm e

serão fixadas a estrutura de rnadeira por meio de pregos zincados, acornpanhados de arruelas
...........'-'_.-..--._ ........

plásttcas em caa linha ae fixaçao.

Processo Licit
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Rufo e caihas metálicos: A edificação prevé a utilizaçao de rufos e caihas, os quals deveräo
. S

ESQUADRIAS METALICAS
Todas as janelas e as portas externas deverão ser executadas corn perfis tubulares.

corn vâos de no máxirno 20cm

quando abertas e as folgas tanto na horizontal, quanta na vertical, deverâo ser minimas e

perfeitamente uniformes.
Os quadros fixas ou rnôveis deverão ser executados no esquadro perfeitarnente, de

forma que desapareçam as rebarbas ou diferencas de nivelamento. Os chumbadores deverão
ser fixados solidamente nas alvenarias ou concreto, tanto para as esquadrias de janelas quanto

para as portas externas.
Todas as janelas e portas metálicas terâo vidros transparentes corn espessura de 4rnm.

ESQUADRIAS DE MADEIRA
As esquadrias de madeira deverão obedecer rigorosamente as dimensöes do projeto

arquitetônico.
Na execução dos serviços de marcenaria serâo sempre usadas madeiras de primeira

ianaoaDertasS'aTOlgas tantona norIzoiu
qualidade, secas, sem rachaduras, nós, escoriaçOes, faihas, ernpenarnentos ou quaisquer

outros defeitos que comprometarn sua finalidade.
As portas internas seräo chapeadas e encabeçadas corn o mesmo tipo de madeira,

devendo receber tratarnento antifungo, sendo posteriormente lixadas e preparadas para receber
I •I II.I	 IC................- - -

acabamento corn verniz incolor.
Os batentes deveräo ser fixados a alvenaria através da aplicação de espurna

poliuretãnica expansiva ern quatro pontos de cada lado. prevendo para isso uma folga de 1cm

entre o batente e a alvenaria.
- T5d6&tsThaUdlhbt(bätèntes) e as vistas (espethos) serâo cam rnadeira devidamente

lixada e apareihada de ? qualidade. Os caixilhos deverao ter espessura de 3.5cm, rebaixo de

1cm, corn largura igual a espessura da falha, acrescida de 2mm. A largura dos caixilhos deveré

obrigatoriamente, ser sempre igual a espessura das paredes acabadas. As vistas deverâo ter o

rnesmopadrao de madeira dos caixilhos, com no minimo 6cm de largura e espessura de no
minimo 1.5cm. Todos as caixilhos e vistas deverâo ser preparados para posterior pintura.

4_•._.!_.!
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FERRAGENS

-wdasaterragens serac de fabricaçao nacional, inteirarnente novas, em peeitas

condicôes de funcionamento e de prirneira qualidade. A lnstalaçao das ferragens serã

procedida corn particular esmero.

Os rebaixos ou encaixes para fechaduras de embutir, dobradiças, chapas, testas, etc,

t fôIas que exijam emendas, taliscas de

madeira, etc. Para o assentamento serâo empregados parafusos de qualidade, acabamento e

dimensoes correspondentes aos das peças que fixarem,

A localizaço das peças das ferragens nas esquadrias será medida corn precisão, de

modo a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferença de niveis perceptiveis a vista.

As portas de madeira terão fechadura para portas internas. A porta de acesso principal

tera fechadura para porta de vidro e demais ferragens e mola de piso para este material. Todas

as portas internas de abrir deverâo ter urn prendedor corn acabamento crornado.

Naoseraaceitafechadura tipo bola, sornente tipo alavanca.

REVESTIMENTO DE FAREDES

Antes do inicio dos serviços de qualquer tipo de revestirnento, deverao ser testadas

todas as canalizaçoes ou redes condutoras de água e esgoto como tambérn a passagem e

locação correta dos conduites e canaletas da rede elétrica.

Todos os revestirnentos de paredes deverâo apresentar aspecto uniforme, perfeitamente

piano, sern qualquer ondulaçào ou desigualdade da superficie, corn espessura rnédia de 15rnrn,

interna e externamente.
ATrth t demadeIra'teraO tecrw'rii r'

As pareaes internas serao revestidas corn chapisco, emboco e reboco.

As parades externas terào dois tipos de revestimento: chapisco, emboço e reboco para

posterior pintura.

As paredes dos banheiros, copa e depOsito serâo revestidas em azulejo aplicado sobre

reboco ate a altura especificada no projeto arquitetOnico.

REVESTIMENTO DE FORROS

Os ambientes terão forros ern gesso acartonado.
----------------------------

REVESTIMENTO DE P1505

Apos os testes e verificaçoes das tubulaçOes que passarn sob os pisos, deverá ser

executado um lastro de brita de 3cm sobre terreno devidamente nivelado e cornpactado.

Cesso Licjtatórjo
[Foano
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de brita serão executados 0 contrapiso
IOU	 0-

de concreto simples corn espessura de 5cm e em seguida uma carnada de regularizaçao corn

argamassa de cirnento e areia, corn traço 1:3 corn declividade de 1% ern direção aos ralos, para

perfeito escoamento da água.

Os revestimentos cerârnicos retificados para piso deverão ter as dirnensOes de 45x45
t4t5&! c er consultada a fiscalizaçao sobre a escaiha

do modelo. As cerâmicas retificadas deveräo ser assentadas corn o rnaior cuidado, as que se

apresentarem lascadas, rachadas ou corn defeitos, depois de ja assentadas, deverão ser

substituidas obrigatoriamente. Deverã ser utilizada argarnassa colante no assentamento das

cerâmicas serido esta aplicada corn desempenadeira de ago dentada tanto na base quanto no

verso da cerârnica. As peças que apresentarern sorn oco apos 0 assentarnento deverão ser

removidas. A area revestida corn cerârnica devera ser liberada para o trânsito sornente 48 horas

apos a colocaçao.

OwpisosteramIcos receberãorodapés em cerâmica do rnesrno rnodelo adotado no piso

com largura de Ocrn.

Deverá ser prevista rarnpa de acesso para deficiente fisico, nos acessos externos,

obedecendo-se as declividades das norrnas pertinentes.

Paver: Na ãreaexterna, complernentando os acessos e a circulação de pedestres, será

utilizada pavirnentaçao intertravada - 'Paver", no forrnato retangular. Dirnensoes 10 cm x 20

cm. Na cor natural. Corn 50% perrneâvel.

ApOs, o preparo do solo (base compacta) deve se espalhar a areia ou p6 de brita corn
nVdQtr rô,.	 n	 '..4....'..	 .c.,-# .	 -

espessura e 4 a 5 crn, e em seguida deverá ser feito a colocação dos blocos, sempre corn

linhas de direcionarnento. 0 assentador deve se posicionar sobre a area já pavimentada.

Para o rejuntarnento dos blocos sera espalhado areia fina seca com vassourão e rodo.

Na compactaçao será utilizada a placa vibratOria.
'rn Iarg sI ff2n0 serviço devera se retirado o excesso de areia.

Especificaçoes técnicas

Largura media = 10 cm, Comprimento rnedio = 20 cm, Altura media = area de
circulação de pedestre e=4 cm, area de circulaçâo de veiculos e =6 cm.

	

.IvcI ;. i'ic aita . )cLi Ild	 ,tc, I I.it P r .	 -Resistencia caracteristica esurnada a compressao ^ 35MPa,

.	 Atender as especificaçOes da NBR 9781/1987

Apresentar Selo de Qualidade ABCP (Associaçao Brasileira de Cirnento Portland)

Seguir desenhos de paginaçao conforme projeto arquitetonico.
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G nas bordas externas das areas do

aplicação do mesmo deverã ser feita uma guia de concreto de 10 cm x 20 cm. Conforme

detaihe em projeto arquitetônico. Seguir desenhos e detalhes conforme projeto arquitetônico.

Todas as superficies a serem pintadas deverão estar completamente secas,

perfeitamente aprumadas, cuidadosarnente limpas e preparadas previamente para o tipo do

pintura a que se destinam. As tintas a serem aplicadas serâo de primeira qualidade e deverão

cumprir rigorosamente ao especificado, obedecendo as recomendaçOes dos fabricantes quanto

a forma de aplicaçâo. Deverá ser observado o periodo necessãrio entre uma e outra demao.

Deverao ser evitados os escorrimentos e respingos do tintas em superficies não

destinadas a pintura (vidros, pisos, aparelhos, ferragens, etc.), e se porventura ocorrerem,

deverao ser limpas corn removedores apropriados enquanto a tinta estiver fresca. Todas as
i.n.a ULflUUtI I ICI I IUUWVCi c'CI - ICIL UI' Ica	 ------

superIt'cies depois de pintadas deverão apresentar aspecto uniforme quanto a textura e

tonalidade aplicada.

As paredes internas receberäo pintura através do tinta 100%ep6xi na cor branca.

Sobre o reboco das paredes externas devera ser aplicada tinta 100% acrilica em trés

demao&,%'à'tVo ée8if á5S tohtráfiärevistas no projeto arquitetônico.

INSTALAcOES ELETRICAS

Ver memorial especifico.

IN5TALAçA0 TELEFONICA/ LOGICA

Ver memorial especifico.

PREVENçAOCONTRA INCENDIOS

Ver memorial especifico.

I M PERM EABI LIZAcOES E PROTEcOES DIVERSAS

lmpermeabilizaçoes de pisos: Serão impermeabilizados Os pi5os dos sanitários, D.M.L.

e instalaçoes sanitarias masculino/feminino pUblicos, inclusive devera se aplicada uma faixa de

10,0cm nas paredes adjacentes.

'C1ThcAhTitrAPIIr Ai I ('IrA
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Inclusive 2000cm das paredes de
contorno e laje de cobertura do reservatório de concreto.

Impermeabilizaçao de baldrame: Todas as faces das vigas baldrame devrao ser

impermeabilizadas corn tinta betuminosa (face superior e laterais). São de responsabilidade da

tri ejs ap!icados e teste de estanqueldade em
todas as impermeabilizaçoes realizadas na edificaçao.

SISTEMA DE GASES MEDICINAIS

Os serviços que compôe a sistema de distribuiçao de gases medicinais foram abtidos

através do projeto especifico. A instalação das tubulaçães e equipamentos devera obedecer

rigorosamente as especificaçOes, detalbamentos e posicionamentos indicados no projeta e
memorial descritivo.

Esta prevista a instalaçao de ar comprimido medicinal e industrial, oxigênio, Oxido
deThn,"nitroso e vacuo. Os produtos serao armazenados na central de gases localizada no patio

interno da edificação e serão distribuidos por meio de tubulaçOes de cobre embutidas nas
paredes ate os pontos de consumo.

S EM
A obra devera ser entregue completamente limpa. Os vidros, aparelhos sanitários e

pisos serão lavados, devendo qualquer vestigio de tinta ou de argamassa desaparecer,

deixando as superficies completamente limpas e perfeitas, sob pena de serem substituldos.

Tudo'qUähto --reléfé a thétàiâ, alos; tarneiras, maçanetas, espelhos, etc., devera ficar
perfeitamente polldo, sem arranhOes ou falhas.

Os procedimentos indicados acima se estendem também a area externa, implicando

na limpeza do piso, gramado, jardins, gradis, ou seja, tudo que se refere a obra.

Pato Bragado, 27 de Marco de 2014.

ANA MARIA FONTANA
Arquiteta e Urban!sta CAU/PR- A92390-7

AMOP - ASSOC. DOS MUN. DO OESTE DO PARANA
Depto. Planejamento

feitthjenté3olidosèfrrrânhM.a rut
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PARA DEPOSITO EM TABYf'S DE MADEIRA, COBERTU.A EM
nO 4MM. INCLUSO isO 1ARGAMASSA TRAQO 1:6 (CIMENTO E AREIA)
ERA EM CHAPA DE AGO OALVANIZADO	 .93

;L DE 0BRA, ATRAVES DE GABARITO DE.TABUAS CORRIDAS
1.50M, SEM REAPROVEITAMENTO

7421011

	1.2	 7420911

Ill

	

2.1	 73992/1
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000EREc0, 604484000045 -00.02 - LT.15	 DBRk LIDS- LINIDADE BASICA DL
MUNlCI0: PAM 6060400100

LEVNITAMENTO W.	 o' ART 07;

	RE1000IOAVELTLCNICD:	 I4EUSAAP.MUNHAK 6EL111E	 I REO, CREA: P64411310

1)510 LDE DOD-ANTI DE CUSTO MAD 06MATERIAL	 MATERIAL
MI NDA	 DADE	 08"UMTARIO	 0664

2	 10,00	 100,70	 149.24	 249,94	 1007,00	 1492,40

12	 8,00	 182,64	 29,09	 211.93	 1462,72	 232,72
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Q-

________1'

'	 fl_. LL

4.194,64

374,370;

"'L4JiiIOP PROPRIETARIO: MIJNICIPIO DE PATO

	

1A.:PO4'	 DE REFERENCW 0000450140200471108 lJ801E1R0I20141 -Cool OE100EROOAD

-.	 DATA: 27103004 	 1440

CO 0160
ITEM	 DO	 DEScSUcAO Do SERVIQO

3.1	 P	 74156/1 ESTAGAA RADOIBROGAI D25CM GICONORETO FGKl5MPA+20,GAGO/MOL0, 	 M	 347.00	 ¶5
LOGO

32	 13461 ESCAVAC0 MANUAL GE VAS EM TERRA COMPAGTA, PROF. 000 M<H< I M	 M3	 41,62

3,3	 -	 73904/I ATERRO AFILOAGOIMANUAL) EM GAMADAS DE 20GM COM MATERIAL DE EMPRESTIMO 	 M3	 20.61	 13

3,4	 74164/4 LASTRO DO BRITA 	 .	 013	 1,66	 SI

IMPERMEABILIZAGAG SEMI-FLEXIVEL GOM TINTA ASFALTIGA EM SUPERFIGIES LISAS 	 M2	 216.00	 3
3,5	 72075 GE PEOUENAS DIMENSOES

GCNGRETO ESTRUTURAL FGK2SMPA, VIRADO EM BETONEIRA. NA OBRA. SEM
32J1	 M3	 25,61	 261

.6	 7397 LANçAMENTO
3,7	 74157/3 LANGAMENTO/APLIGAGAO MANUAL DE GONGRETO EM ESTRUTURAS 	 M3	 25.61

3.8	 74007/I FORMA DE MADEIRA P/FLJNDACAO GI'l'ARUAS 3A 1X12" REAPR lOX 	 M2	 316.31

ARMAGAOAGO GA-SO. ClAM. 6.3(1/4) A 12,SMM(l/2) -FORNEGIMENTO/ GORTE(PERDA 	 KG	 1217,81
3,9	 74254/2 GE 10%) / 000RA I GOLOCAGAO.

ARMAGAO 06 AGO GA.60 ClAM. 3,4 A 6,0MM.- FORNEGIMENTO / GORTE (GIPERDA DO 	 KG	 266,50
3.10	 73942)2 10%) / DOBRA / GOLOGAcAO.

SUB-TOTAL

4	 SUPRA-ESTRU1IJRA
LAJE PRE-MOLOADA P/FORRO. SOBREGARGA IOOKG/M2, VAOS ATE 3,50WE8GM.

4,1	 74202/I G/LAJOTAS 6 GAP.G/GONG FGKO2DMPA. 3GM, INTER-EIXO 38GM, GIESGORAMENTO
(REAPR.3X) E FERRAGEM NEGATIVA
VERGA IOXIOCM EM GONGRETO PRE .MOLDADO FCK2OMPA (PREPARO GOM

4.2	 74200/1 BETONEIRA) Aco GASO, BITOLA FE/A. INGLUSIVE FORMAS TABUA 3A,
GONCRETO ESTRUTURAL FGK25MPA, VIR,ADO EM BETONEIRA. NA  OBRA, SEM

4.3	 73972)1 LANçAMENTO
4,4	 74157/3 LANCAMENTO/APLIGAGAO MANUAL DE GONGRETO EM ESTRUTURAS

FORMA PAPA ESTRUTURAS GE GONCRETO (PILAR, VISA E LAJE) EM GHAPA DE
4_s	 84215 MADEIRAGOMPENSAOA RESINADA, DE 1,10 X 2,20, ESPESSURA 012MM. 03

UTILIZAGOES. )FABRIGAGAO. MONTAGEM E DESMONTAGEM)
ARMAGAO AGO GA'SD, DIAM 6.3 (114) A 12.SMM)l/2) -FORNEGIMENTO/ GORTE(PERDA

4.6	 74254/2 DE 10%) / DOBRA / COL0GAçA0,
ARMAGAO GE AGO GA-60 DIAM. 3,4 A 6,0MM.- FORNEGIMENTO / GORTE (G/PERDA DE

4.7	 73942/2 ,050.,lrin004IrnInCAr,Afl,

0

M2	 334.00	 35,

M	 166,60	 7,

M3	 26.49	 261.

M3	 26.49	 0,

0)12	 488,26	 13,

KG	 1.939,10	 4,

KG	 516,60	 4

2.272,43

24.02	 30,67	 5430,55	 8334.94	 13765,49

21,37	 21,37	 .	 0,00689.42	 L 669,42

25,14	 38.34	 274,69	 523.16	 797.84

18,76	 58,21	 - 05.70	 31,17	 .	 125,87

3.21	 6,39	 686,88	 693.35	 • 1380,24

41,92	 309,64	 6702.65	 1227,23	 . 7929.88

20.51	 20.17	 6,66	 525.26	 531,92
10.57	 17,59	 2220,50	 3343,40	 5563,89

2,09	 6,34	 5175.59	 2545,22	 2720,92

2.02	 6,16	 1253.21	 538.33	 1801.54

40,508.02

12.80	 48,66	 11977.24	 4275.20	 15252.44

A TA	 11 60	 1421-89	 194.92	 2218,81

20.51	 20,77	 6.89	 543,31

12.86	 28,16	 6494,12	 6279.28

2,09	 6.34	 8241.18	 4052.27

Pégina
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•'	
PROPRIETARIlMU01CIFIO DE PATO BRAGADO 	 MUNICll0	 PAlO

0:es,c6.AR' ITELAS DO 000,69LNCIA: SOIL/FRED 004120146 SINAS000 IJAOIEIROT3CSII .COM DEDOIIEP,AcAO 	 LEV/DJTAIREMTO N':
!tb3 PAP,M1A I DATAAS 27103/20145PC1	 MW	 F	 009000SANEL TECRICO: 0066.0 AF.MUNRAK( LT9E	 RE

ICODIGOI	 I	 I	 I	 I	 I	 IMD/

	

ITEM	 DO	 DEScRI9A00090RV1cO	 Ms	 1U1'ROAOE1 aL/ANTI MATERIAL Ml IDE I CUSTO I
0	 UMTARIO MAT

	

MET	
ME0IDA	 DADE

	

5	 ALVENARIA E REVES11MENTO DE PAREDES
'EZ5,1	

73935/I ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO FURA0 	 M2	 949.01D 1OX2DX20CM, 1/2 VEZ, ASSENTADO EM
ARGAMASSA TkAGO 1:4 (CIMENTO E AREFA).EICM 

	

5.2	 E 700002 PEITORIL CZA ANDORINNA 2CM, L1SCMJARG MISTA - FORNEC E INSTALAQAO 	 M	 4770

	

53	 ,DSI 5974 GHAPISCO EM FAREDES TRACO 1:4 (CIME, T0 E AREIA). ESPESSURAD,SCM, PREPARO 	 M2	 2.481,8:
MECANJIGO

	

55	 ::51 73397 EMBOCO CIMENTOAREIA 1:4 ESPI,SCMINCL GNAPISCO 1:3 6=9MM 	 M2	 2.481,8:

	

57	 it	 REBUCO PAR.A PAREDES ARGAMASSA T9tCO 1:4,5 (CAL E AREIA FINA PENEIRADA), 	 M2	 1.998's
ESPESSIJRAO.kCM, PREPARO MECANIGd

	

58	
UT 73912/1 CERAMICA ESMALTADA EM PAREDES IA, EI-4, 20X20CM. PADRAC MEDIC, FIXADA	 M2	 282,20

GUM ARGAMASSA COI-ANTE E REJUNTAMENTO GOM CIMENTO BRANCO
tI,	 73667 PASTILNA CERAMICA ESMALTADA QUADR4,DA I", FIX,ADA GUM NATA OF CIMENTO, 	 M2	 201,10

REJuNTAMEN'ro COM GIMENTO BRANCO, INCLUSO LIMPEZA
SUB-TOTAL

	

6	 ESOIJADRIAS DE MADEIR,A
PORTA CE MADEIRA COMPENSADA LISA PAPA PENTURA, 0,60X2,IOM, INCLUSO ADUELA

	

6.1	 73910/I	 '	 UN	 2,00
2A, ALIZAR 2A F DCBRADTGA

	

62	
' 73910/3 PCRTA CE JMOEIRA COMPENSADA LISA PAPA PINTURA. 0,70X2. TOM, INCLUSO ADUELA 	 UN	 8,00

2A, ALIZAR 2A E DOBRADICA
PORTA DE MAOEERACOMPENSAOA USA PARA PINTURA. E,80X2,10M. INCLUSO ADUELA

	

6,3	 7391 0/5	 UN	 1,00
2A, ALIZAR 2A E 000RADICA
PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 0.90X2. 10M, INCLUSO ADUELA

	

6.4	 73910/10	 UN	 13.00
2A. ALIZAR 2A E DOBRADICA
PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PARA PINTURA, 1,20X2,1OM, 2 FOLNAS,

	

6.5	 73910/8	 UN	 2,00
INCLUSO ADUELA 2A, ALIZAR 2A E DOBRACICA
PORTA DE MADEIRA COMPENSADA LISA PAPA PINTURA, 1,60X2,TOM, 2 FOLHAS

	

6.6	 739101I1	 UN	 2,00
INCLUSO ADUELA 2A, ALIZAR 2A E DODRADICA
FECHADURA OE EMBUTIR COMPLETA. PARA PORTAS EXTERNAS, PADRAC DE

	

6.7	 74068/2	 ......_._,,_,.,,,,, 	 UN	 28,00

	

7	 ES0UAORIAS DE ALUMINIO

	

71	
74067/1 JANELA CE CORRER EM ALUMINTO, GUM CUATRO FOLHAS PARA V1DRO. DUASFIXAS E

WAS MOVEIS, INCLUSO GUARNECAO E VIDRO LISO INCULOR 	
M2	 .90

	

7.2	 738091I JANELA DE ALUMINEC TIED MA/KIM AR, INCLUSO GUARNICOES E VIDRO FANTASIA 	 M2	 5,04

	

7.3	 68052 JANELA BASCULANTE CE ALUMINIO 	 M2	 6.60

	

7.4	 7406714 ,IANELA DE CORNER EM ALUMINIO, VENEZIANA. SEM BANDEIRA 	 M2	 5,04

	

7,5	 12117 VIDRO USC COMUM TRANSPARENTE. ESPESSURA 4MM 	 M2	 45,54

	

76	
72120 VIDRO TEMPERADC RECOLOR, ESPESSURA 10MM, FORNECIMENTO E INSTALACAO. 	 M2	 II

INCLUSIVE MASSA PAPA VEDACAC
SUB-TOTAL

	

8	 PAVIMENTACAC

	

6.1	 55835 ATERRO INTERNO (EDIFICACOES) COMPACTADO MANUALMENTE 	 M3	 33,39

ETA
	

RAG
S DO	 146

090

OTt

IAR'
	

PA
AR'
	 Fl

EAT'	 E
OIL
	 'ITT

Z;Ce
JIC:

1,5
35
Al

Tip
A:

OASICA 00 SAL/DO

PO4411310

MAO GE
DORA

31,91 6417,1
145. 093 .67
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75,73	 394,54	 637,62	 151

	

80,84	 410,64	 659,60	 161

	

27,18	 56.60	 823.76	 761
10.012,08

	

35,35	 525,60	 16619,48	 1190

	

21.05	 564,44	 2738,69	 jOE
3311
3307
	

118,

87
	 413,

116,
34.070,98

Carimbos e AssinaIL/ras:
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DO	 : -	 PROPRIETARIO: MUICIPIO OE PATO ERAGADO

	

lAP	 ,s:':j;h.	 "'.	 TASELAS OF REPEREFIEIAI,50ILJPREO 054/2014 E 511/APIFER 14M4E1R0125141 - Cosi cEsoiop.sc1
0bEDOPARMA

	

-	
-.	 DATA 271030014	 lAys'	 AK E 0. CF

COD IC 0

	

cAr	 ITEM	 DO	 A0'	 DESCRIcAC DO1 RV1c0	 Em,

	

-	 SERVIQO

	

AN	 8.3	 83532 LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECANICO 	 484

	

IN	 84	 N2011 REGULARIZACAO DE P150/BASE EM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO EecEIA).
ESPESSURA 2,0CM, PREPARO MANUAL

	

PC	 'A,C	 P150 EM CERAMICA ESMALTADA LINHA POPULAR PEt-A, ASSENTADA COMMRGAMAS1
I' S	 -gosli C0I.ANTE. COM REJUNTAMENTO EM CIMENTO BRANCO

86	
141985fl RODAPE EM CERAMICA ESSM,LTADA LINHA POPULAR PEI-4, ASSENTADA qqiI

	

IM	 '	 th,	 ARGAMASSA EABRICACA NO LOCAL, COM REJUNTAMENTO EM CIMENTO ANCO
SUB-TOTAL

-	 000ERTURA
±t	 ESTRUTURA METALICA EM TESOURAS OU TREUCAS, VAO LIVRE CE 12M,

	

UI	 1.9.,	 FORNECIMENTO E MONTAGEM, NAO SENDO CONSIDERADA AS COL.UNAS,.QS

	

CI"	
91	 0fl0 FECHAMENTOS METALICOS. OS SERVICOS GERAIS EM ALVENARIA E CONetIETO, AS

	

/	 TELHAS DE COBERTURA E A PINTURA CE ACABAMENTO
9.2	 7538111 COBERTURACOMTELHACNAPAAcOZINCADO.ONDIJLADA, ESPO.SMM
9,3	 92105 CALNA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO N.24, DESGNOLVIMENTO 50CM 1
9.4	 2172107 RUFO EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO N,24, DESEIWOLVIMENTO 25CM Pil

	

IL	 Fr	 VIDRO TEMPERADO INCOLOR. ESPESSURA 10MM, FORNECIMENTO E
.5	 72120 INCLUSIVE MASSA PAPA VEDACAO

3 PAPA CAVALETE]HIDROMETRO PRE-MOLOADO DE CONCRETO - -
CIMENTOE
ADOR PVC SOLOAVEL COM FLANGES E ANEL PARA CAIXA D'AGUA 25MMX3/4"-
CIMENTO E
CE APOIO LSOCM, BWC P/DEFICIENTES - FORNECIMENTO E INSTALUçAO

0E GOROURA SIMPLES EM CONCRETO PRE-MOLOADO ON 40MM CON TAMPA -
CIMENrn E INSTALACAO
DE INSPEcAO EM ALVENARIA CE TIJOLO MACIO 60X50X50CM,REVESTIDA
AMENTE COM RARRA LISA (CIMENTO E AREIA, TRACO 1:41 E2,0CM, COM
PRE-MOLOADA DE CONCRETO E FUNDO CE CONCRETO I 5MPA TIPO C -

'AQAO E
CE INSPEQAO EM CONCRETO PRE-MOLDADO ON 60MM COM TAMPA H= 60CM -
:CIMENTO E
SIFONADA PVC 150)(I50X50MM COM GRELNA
ECIMENTO E
lAO ELETRICO COMUM CORPO PLASTICO TWO DUCHA, FORNECIMENTO E

ACAO
PVC CURTA 90' ESGOTO 40MM - FORNECIMENTO E INSTAL.ACAO
SEPTICA EM ALVENARIA CE TIJOLO CERAMICO MACICO DIMENSOES

,lOXl,40M, 1.500 LITROS. REVESTIDA INTERNAMENTE COM BARRA LISA. COM
/ EM CONCRETO ARMADO COM ESPESSURA 8CM
FDA CE GRANITO CINZA POLIDO PARA LAVATORIO 0,50 X 0.60M-
ECIMENTO E INSTALAQAO.
METRO 5,00M31H, 0314" - FORNECIMENTO E INSTALACAO
0 PVC 45' ESGOTO 1001AM - FORNECIMENTO E INSTALACAO

4/10001000 RUAAPONGAS - 0042 - L1'.I5 	 OBRA: US!

	

MUF/ICIPIO	 PATO SGA0OIPR

LEVAFITAMENTO Fr:	 ART

	

RESPONSAVOL TECMCO: NEUSAAP,MUNHAK EELT4E 	 REQ, CR

UMOADE DE CUIRNM MATERIAL MAO DE	 CUSTO	 MATERIA

	

MEOIDA IS1ADE	 OEMUNITARIO 

	

M3	 18,70	 146,77	 286,51	 43728	 2464,

	

M2	 M.94	 5,79	 5,73	 1152	 1933

	

M2	 303,94	 1733	 5,65	 2296	 5787

	

M	 274,30	 1,60	 7,32	 892	 438
22.933,05

	

M2	 386,89
	 60,60	 16,96	 77.58	 23566,73	 6603,36	 30170.03

	

M2	 368.89
	 29.99	 5,33	 35,32	 11063,01 1i4 1966,18	 13029,19

	

M	 39,00
	 28,55	 11,12	 39,67	 1113,45 i'	 43368	 15,17,13

	

M	 165,40
	 15,61	 5,06	 20.67	 2581.89836,92	 3418.82

	

M2	 20,00
	 203,55	 10.11	 213.66	 4071,00	 202.20	 4273.20

52,438.43

	

UN	 1.00
	 62,29	 60.63	 122.92	 62.29	 60.63	 122,92	 '1

	

UN	 38,00
	 7,49	 1,50	 8.99	 284,62	 57.00	 341.62

	

UN	 6,00
	 69.46	 10,69	 80,15	 416,76	 64.14	 480.90

	

UN	 1.00
	 56.86	 40.42	 97,28	 56,86	 40.42	 97,28

	

UN	 4,00
	

73,33	 51,25	 124.56	 293,32	 205.00	 498.32

	

UN	 10.00
	 136.12	 51.23	 189.35	 1381.20	 512.30	 1893,50

	

UN	 3,00
	 17,90	 10.11	 28.01	 53.70	 30,33	 84,03

	

UN	 2,00
	 35,95	 7.83	 43.78	 71.90	 15,65	 87.56

	

UN	 16,00
	 2.86	 2.02	 4,88	 45.76	 32,32	 78.08

	

UN	 3.00
	 609,39	 352.83	 962,22	 1826,17	 1058,49	 2686,66

	

UN	 46.72

	

UN	 1.00

	

UN	 5.00

lID:
EFEI
14

Cc,
AC,

I CI
'IF

IL

'I.E

0

TT

BA/IDA 05 SAIDE

DORA	 I	 (R$)

10

10.1
	

93828/I

10.2
	

?2784
10.4
	 700001

ITS
	

i2osio

10.7
	 7410411

10.8
	 74166/1

10.9
	 40777

10.10	 9535

10,11
	 72547

10.12
	 7419711

10.13
	 86895

10.14
	 74217/2

10,15
	 72557

PAgina
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DE SAUCE
RUA	 INS	 556080cc: RCA flORjO6S -00.02 -I'll	 0080 ...-u

PROPRIETARIO! MUMCIPIOOE PATO ORAGADO	 MUI4CIPIO. PAlO OP.AOA000PR

.!1.I.-.L1;.Ao TAEELAS OE REFEREOJCIA' EEIINP000 00413014 0 510019/PR 1J01451R001140 -0000 001000RA500 r' 	 LEVMITA000TO II' 	 ART 15,

DATA' 270030014	 EGO	 1841	 A! PS	 000PONSAVEL TErn/TOO: 	 NEIJSA,MUNHAK 00L1'RP.0IE 	 RED. CREA:

C00100-
DO	

°	 DESCRIcAO DO 5ER4jO 	
LIMDADE BE OUANfl MATERIAL 	 MAO DE	 CUSTO	 MATERIAL

0/ MEDIOA	 DADE .	 OBRA	 ONTARIO
SERVIQO	

___________
________________________________________________________ -
.JOELHO PVC 450 ESGOTO 50MM - FORNEGIMENTO 5.E'ISTALACAO 	 8	 ON	 8.00 ,4	 2,86	 5.45	 8,31	 22,68

725641 JOEL/IC PVC 45 ESGOTO 75MM - FORNECIMENTO E, g'ISTALACAO	 I	 ON	 2,00,0	 6,14	 6.87	 13,01	 12,28

72556 JOEL/ID PVC 927 ESGOTE1SIOOMM- FCRNECIMENT'INSTALACAO 	 7	 ON	 13,002	 8,09	 8,08	 16,17	 105,17

JOEL/IC PVC 950 ESGOTO4OMM- FORNECIMENTO EANSTALAGAC 	 3	 UN	 3,00,0	 1.61	 5.06	 6,67	 4,83

72560 JCELHO PVC 927 ESGOTO 50MM - FORNECIMENTO E,INSTALACAO 	 I	 ON	 31,0001	 2.41	 5,45	 7,66	 74,71

72564 JOEL/IC PVC 90' ESGOTO 75MM - FORNECIMENTO 6,INSTALACAO	 3	 ON	 2,00,0	 5,54	 6,07	 12,41	 11,08

72574'C JOELNO PVC SOLDAVEL 45' AGUA FRIA 25MM - FOR/SECIMENTO E INSTAIJ0CAO 	 ON	 2.00W	 1,27	 3,64	 4,91	 2.54

72573ot JOEL/IC PVC SOLDAVEL9O AGUA FRIA 25MM - FORI5ECIMENTO E INSTAL/SCAG 	 ON	 17,009 	 0,77	 3,64	 4,41	 13,09

7251" JOEL/IC REDUCAC PVC 9CSCUEAVEL 90' AGUA FRlX3/4" - EURNECIMENTO 	 ON	 1,00 111	 2.76	 4,44	 7,20	 2,7699 
INSTALACAO

7260' JOEL/ID REDUCAC PVC ROSOUEAVEL 927 AGUA FR 1314XlQ"- FORNECIMENT!	 ON	 24,00i'	 1,73	 4,05	 5,18	 41,52
EINSTALAGAO

726096 JUNCAO DUPLA PVC ESGOTO IOOXIOOXIOOMM - FORNECIMENTO E INSTALACAO	 ON	 1,0021	 27.21	 6,08	 35,29	 27,21

726031 JUNCAO PVC ESGOTO IOOX100MM - FORNECIMENTOIE INSTALACAO	 ON	 2.00 1:	 15,73	 6,08	 23.81	 31,46

726044 JUNCAO PVC ESGOTO 5OX50MM - FORNECIMENTO E(NSTALACA0	 ,	 UN	 6001.	 5,44	 5,06	 10,50	 32,64

"r' LAVATORIO WUQA BRANCA COM CCLUNA. 45 X 55CM CU ECUIVALENTE, PADRAC ON	 5,00 0,	110,69	 22.64	 133.53	 553,45
869034 MEDIC - FORNECIMENTO E INSTAL4cAC. AF,,,12/2013L,P
86901" CUBA CE EMBUTIR OVA!. EM LOUQA 0RANCA, 35 X 50M CU EQUIVALENTE - 	 ON	 12,00'	 70,63	 12,32	 82,95	 847,56

FORNECIMENTO E IN5TP,LAcAC. AF 1212013
72628 ' LLNA PVC ESGOTO 100MM - FORNECIMENTO E INSTALACAO	 ON	 1,00 '	 6,28	 4,24	 10.52	 6.20

7264	 LA PVC SOLDAVEL AGUA ERR 25MM - FORNECIMENTO 0 INSTALACAC 	 ON	 15,00	 0,99	 1,81	 2,60	 14,85

LENA PVC SOL0AVEL COM RCSCA AGUA FRIA 25MMX314"' ECRNECIMENTO E
736484 INSTALACAC

	 ON	 2,00	 1,02	 3,13	 4,15	 2,04

LENA PVC SOLDAVEL COM ROSCA AGUA Fl/IA 5OMMX1,l/2"- FCRNECIMENTO 6 ON	 14,00	 19,28	 5,23	 24,57	 269,92
73645k INSTALACAO
72685 ' RALO SIFONADO CE PVC IOOXIOOMM SIMPLES - FORNECIMENTO E INSTALACAD 	 ON	 2,00	 6,60	 10.11	 16,71	 13,2C

72691' REDUCAC BE PVC ROSCUEAVEL AGUA FRIA 1XI/2"- FORNECIMENTO E INSTALACAO	 ON	 5,00	 2,02	 2,22	 4,24	 lOU

72702 REOUCAC CE PVC SOLDAVEL AGUA ERR 5OX20MM- FORNECIMENTO 0 INSTALACAC 	 ON	 5.00	 2.79	 2,83	 5.62	 33.95

74185/I REGISTRD GAVETA 314" BRUTO LATAC - FORNECIMENTO 6 INSTALACAC 	 ON	 2.00	 10,93	 11,29	 31.22	 39.81

REGISTRO GAVETA 314" COM CANOPL	 BAA ACAMENTO CRCMADD SIMPLES -
741 76/1

	

	 ON	 17,00	 45,15	 12,76	 56,91	 184,55
ECRNECIMENTO E INSTALACAC

85118 REGISTRC PRESSAC 3/4" CCM CANOPLA ACABAMENTO CROMADO - FORNECIMENTO E 	 ON	 2.00	 45,43	 12.76	 56.19	 90.8€
INSTALACAC
SUMIDOURO EM ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO MACICO DIAMETRO 120M E

74198/1 ALTURA 5.00M. GUM TAMPA EM CONCRETO Al/MACC CIAMETRO 1,40M E ESPESSURA 	 ON	 1,00	 643,20	 446,62	 1291,90	 843,21

10CM
TANQUE DE LOUQA BRANCA COM COLUNA, 22L CU EQUIVALENTE, INCLUSO SR/AC

66921 FLEXIVEL EM PVC, VALVULA PL STICA E TORNEIRA CE EL STICO - FCRNECIMENTC E 	 ON	 2.00	 217,70	 3204. 	 249,74	 435,41

INSTALAQAC. AF_12]2013_P
72439 TE CE PVC SOLDAVEL AGUA Fl/IA 25MM - FORNECIMENTC E INSTALACAC	 ON	 6,00	 III	 3,64	 4,75	 6,61
72441 TE DE PVC SOLOAVEL AGUA FRIA4OMM FORNECIMENTO E INSTALACAC	 ON	 1,00	 5,63	 4,65	 10,26	 5,6:

72461 TE SANITARIO 100X50MM. GUM ANEIS - FORNECIMENTO E INSTALACAC 	 ON	 2,00	 14.42	 9,09	 23,51	 28,6

72463 TE SANITARIC 5OX5OMM, JUNTA SOLDADA - FORNECIMENTO E INSTALACAO 	 ON	 9.00	 5.28	 5.66	 10,94	 47,51

72465 TE SANITARIO 75X50MM, COM ANEIS- FCRNECIMENTC E INSTALACAO 	 ON	 2,00	 11,57	 1,26	 18,85	 23.14

86906 TORNEIRA CROIAADA CE MESA. 1/2" OU 314", PARA LAVATORIC, PA0RAO POPULAR - 	 ON	 5,00	 23,96	 1.43	 25,39	 119,80
FORNECIMENTO 0 INS'FALAQAO, AE_12/2013

DATORNEIRA CROMA TUBO MOVEL. CE PAREDE, 1/2" CU 314" PARA PIA CE COZINKA.
66910 	 -&— cnoolrrIoo001TnrI pJcTAl ArAnAl i,oni

	 ON	 5,00	 65,20	 , 2.43	 67,63	 426,00

CLIST0 TOTAL
(85)

7

	

73,22	 343.14

	

20.22	 33,42

	

11.10	 21,20

	

14,15	 26,10

	

22,58	 62,44

	

16,92	 1001,47

	

25,52	 116,36

	

46,62	 1291.90

	

64,06	 499.48

	

21,84	 28,50

	

4,65	 10,28

	

16,16	 47.02

	

50.94	 98,46

	

14,56	 37,70

	

7,15	 126,95

	

12,15	 438.15
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II!,.	 10.26
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'4	 10.28

	

II	 10.29
10.30

10.31

10.32

10,33
10.34

10.35

10.36

10.38
10.39
10.40
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10.42
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10.46

10.47
10.48
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ERVICO-
7505117.1 11180 DC PVC SOLDAVEU$EM CONEXOES 85MM' TEWNECIMENTO E INSTALAC 0
7505117,1 TUBO DC PVC S0LDAVE8EM CONEXOES 25MM' FMNECIMEWO E INSTALAC kO
750511t1 TUBO CE PVC SOLDAVEI3ISEM CONEXOES 40MM- AWNECIMENTO C INSTALAC ko
75IISMI TUBO BE PVC SOLDAVEISISEM CONEXOES 50MM - IVRNECIMENTO E INSTALAC 0

'[[4 TUBO PVC ESGOTO SEPJC RON 100MM Cl PJ'IEL DC BORRACHA' FORNECIMENI
741tc, EINSTAI.ACAO
74168)? TUBO PVC ESGOTO SERI N.

	 .
RON I5OMMCIANEL DC B9RRACHA . FORNECIMEN'

EINSTALACAO 
nil VSO SANITARTO SIFOMAQO CM CAMACOPI,AOA 0UA DRANCA . PADRAOMtDIO-

868' FORNECIMENTO E INSTALAçAO. Ac_1212013_p
737351I RESEW. 0EflBR.CAPI000LCCSOfhtOS 0
700o1z: RODAPIA GRANITO CINZA) E2,50CM P01100 I*5CMFFORNECIMEMTO C INSTALAçAO

COMPI3' DISPENSER PAPEL TOAI,IIA, BRANCO- FORNECIMENTO E INSTALAQAO
COMPI4 SABONETEIRA FIXA CROMADA - FORNEC E INSTALAQAO -
COMPIS PORTASABONETE 11011100 - FORNEC E INSTALAQAO
COMPI6 PORTA TOALMA DC EANIC. 11P0 BASTAO. CROW.00: - FORNEC C INSTALAçAO
COMPI7 PORTA PAPEL HIGIENTCOOE PAREDE - FORNEC C INSTALAcAO
COMPIB CADIDE DUPLO CROIM,00 - FORNEC E INSTALAQAO

CHINEIRO ELETRICO COMUM CORPO PLASTICO TIPO DUCHA. FORNECIMENTO E
INSTAIACAO
V1CRO TEMPERADO INCOLOR. ESPESSURA8MM, F0RNECIMENTO C INSTALACAO.

72119 INCLUSIVE MASSA PAaA VEDACAO (BOXES)
SUB-TOTAl.

IN5TALACOE5 ELE1RICAS
o,smisuiçAo ELETRICA

73860117 CAOO BE CODRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAMA 450/750 V 120 MW
FORNECIMENTO C INSTALACAO
CABO DC COBRE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAHA 450050 V 1.5 MW
FORNECIMENTO C INSTAL.ACAO

73860111 CABO BE COSRE ISCL.AD0 PVC RESISTENTE A CHAMA 4501750 V 10 MW
FORNECIMENTO E INSTALACAO
CAGO DC WERE ISOLADO PVC RESISTENTE A CHAPF.A 4501150V 2.5 MW

7386M FORNECIMENTO C INSTAL,ACAO
CABO Of COME ISOLADO PVC RESISTENTE A CI4AMA 450/750 V 4 MM2
FORNECIMENTO C INSTALACAO

83387 CAIXA DE PASSAGCM PVC 4XT
83439 CAIXA METAUCA SEXTAVADA (HEXAGONAL) 3X3
72934 CLETRODUTO BE PVC FI.EXIVEL CORRUGADO 20MM FORNECIMENTO C INSTI&ACAO

INTERRUPTOR SIMPLES COM I TOMADA UNIVERSAL CDW1JGADOS COM PLACA -
FORNECIMENTO E INSTALACAO

72nl INTERRUPTOR SIMPLES DC EMBUTIR IOAI2SOV I TECLA, SCM PLACA - FORNECIMENTO
E INSTAI.ACAO

72332 INTERRUPTOR SIMPLES BE EMOUTIR 10Al250V2 TECLAS, COM PLACA-
FORNECIMENTO C INSTALACAO

83467 INTERRUPTORSIMPLESOEEMBLJTIR 101/25GM 3 TECLAS, COM PLACA-

*11
'Al1

bADE 0€ 01JAN11MAD 0€	 CUST0
MEDIDA	 BATE MATERIAL	 °o	 IPIETARID MATERIAL

	

-W--- -11 -799-131,52	 9.70	 41,22	 371,62
•	 81.776	 2.25	 2.43	 4,68	 183.98
•	 U.55M	 7.00	 4,05	 11,05	 269.85
M	 58.965	 8,22	 4,85	 13,07	 484.65

M	 107,092'	 20,24	 14,21	 34.45	 2167,50

M	 3.80 1	 50,41	 15,27	 65.68	 191,56

UN	 5.00 .1	 274.02	 12,92	 286,94	 1370.10

UN	 4,00 :	 370.87	 161,01	 531,88	 1483.48

M	 31,3111	 7.44	 3.55	 10,99	 232.95

PQ	 21,00 c	 26,90	 4,55	 31,45	 564,90
Pc	 2.00 I:	 41,31	 5,35	 46,66	 82,63
Pc	 21.0011	 52.11	 10.69	 62,80	 1094,31
pç	 2,00 I I	 610	 10,69	 72.59	 123.8C
PQ	 5.00 I	 45,90	 10.69	 56,59	 229.9
PC	 2.00	 19,50	 10,69	 30,19	 39.0€

UN	 2.00	 35,95	 7,83	 43,78	 71,9C

M2	 6.20	 172.07	 10.11	 182.18	 1056.&

M	 80.00

M	 1.000CC

M	 150.00

M	 2,200.0€

M	 250,00
•	 132.00
•	 52.00
	

El
M	 700.00

M	 7.00

M	 20.00

M	 4,00	 6.41

M	 1.00

tid

CM;	 [

ITEM

WI
LOft
	 MM 10.55

W'
	 MM 10.57

IMP 10,58
'0:	 EL 10.59

'0:
	 EL

SI'	 10,61

rn
	 'O: 10,62

-) r
	 'I'. 10.63

Cl 10.64
A
	 11 10.6$

AL 10.66
II. 10.67

10.68
A 10.69

10.70

10.71

II
11.1

11.1.1

11.1.2

11.1.3

11.1.4

11.1.5
11.1.6
11.1.7
11.1.8

11.1.9

11.1.10

11.1.11

11.1.12

C(mTO TOTAL
IRS)

W.

145.

.34.196,28
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'AC
SI'
'AC.

AC.

'C

I'

1.14

1.15

1.16

1.17

.1.

1.1.21

11.1.22

11.1.23

11.1.24

11,1.25

11.1. 26

11.1.27

11.1.28

11.2
11.2.1
11.2.2

11.2.3

11.2.4

11.2.5

11.2.6

11.3
11 .3.1

11.3.2

DO
;ERVIcO

83540
83450

83372

83357

700003

7413013

74130/1

74130/2

74130/10

700010

700004

73953/6

700005

700009

74131/6

63370

83369

72251
72254

74166/I

700006

700007

72934

83387

72934

4.'I
WI

SAUDE

COSTa TOTAL
RI)

441

A

MAX' AGE ENOERECO RUAAXAPONGAS.Ol.12 .15.11	 nbA: L)lS'UI

'RIETARIO: MUNICIPIO D ------------ 	 MUNICIPIO	 PAM BRAGAOOIPR

Al 05 REFERENCE: SEILJPREI 004/2014 5 SINAPIPI IJAN000I2II4I - CCII IES0NEp.AcAo	 LEVANTAMENTO N.; 	 ART Pt.

271030024	 ;O:	 15	 411 RESPONSAVELTECNICO 	 NEUOAAP.MUPIHAIO BELTXE 	 ROD CREA.

	

MA USI0ADE DE QUA" MATERIAL 	 DE	 GUSTO

	

VNR DESCRIQAO DO sERvIce I	 0'	 MEDIOA	
DADE MATERIAL	 DORA	 SJNI1'ARIO MATERIAL

IDE_________ _________ __________

ADA BE EMBUTIR 2P'T,90N250V Cl PLACA- F0RNCIMENTO E INSTALACAO	 M	 100.00	 6,50	 4.19	 10,69	 650.00

• CE PASSAGEM 80X80E62 FUNDO BRITACOMTA PA	 UN	 1,00 1 189,25	 157,10	 346,35	 189,25

NECIMENTO E NSTAL, AD.
• CE MEOICAO PADRAC0NCESSI0NARIA LOCAL TATENSAO - 	 UN	 2,00	 276.30	 121.26	 397,56	 552,60

A CE PASSACEM PARAIaELEFONE 80X6OX15CM (S BREP0R) FORNECIMENTO E	 UN	 2,00	 173,49	 47,05	 220.54	 346.08
'ALACAO
VA PVC 135321/2" P/ETRO0UTO ROSCAVEL- FdRNEC E IN5TALAçA0 	 PQ	 4,00	 16,10	 5.86	 21,96	 64,40

'UNTOR TERMOMACNEThcO BIPOLAR PAORAO NEM (AMERICANO) 10 A 50A 240V, 	 UN	 16,00	 45,93	 1,77	 47,70	 734,88
NECIMENTO E INSTALA 0 	 I
IUNTCR TERM0MAGNE0 MONOPOLAR PADRA0 NEMA (AMERICANO) 10 A 30A 	 UN	 9.00	 7,46	 1,46	 8,94	 67,14
?,FOR-- NIMENTO E IN ALACAO

'12,52UNTOR TERMOMACNE1ICO MONOPOLAR PA0RAO NEMA (AMERICANO) 35 A SOA 	 UN	 2.00	 11,04	 1,48	 22,00
/, FORNECIMENTO E INSTALACAO
IUNTOR TERMOMACNETICO TRIPOLAR EM CAIXA MOLDADA 175 A 225A 24W,

	

UN	 1,00	 655,13	 8,36	 663,49	 655.12
NECIMENTO E II4STALAdAO 
'OSITIVO CE p ROTEcA4CONTRA SURTO MONOPOLAR 175 VOLTS 140 RA,CLASSE 	 U0	 3,00	 60,33	 10,51	 90,84	 240,92

TROOUTO DE PVC ROSCAVEL DE 2 1/2 (63MM), SEM LLNA - CORNECIMENTO E 	 M	 30,00	 15,95	 11,26	 27,21	 478,5C
FALAçAO
IINARIA TWO CALHA, DE SO6REP0R. COM  REATOR DE PARTICA RAPI0A E

	

UN	 52,00	 50,40	 20,21	 70,61	 2620,85
IPACA FLUORESCENTS 2X40W. COMPLETA. FORNECIMENTO 0 INSTALACAO
A PVC ROSCAVEL P/Et.ETRODUTO 2.1/2" - FORNECIMENTO E INSTAL.AçAO 	 PC	 20,00	 17,66	 5,88	 23,54	 353,2(

TE ADO H 2,5M 0 75MM TWO XR-70111 XOULUX OU TPO-2361I TROPICO -

	

 UD	 2,00	 212,96	 26.23	 239,19	 425,9
NEC E NSTAL.AçAO
DR0 DE 0ISTRISUICAO DE ENERCIA EM CHAPA METALICA, DE EMBUTIR. COM

1TA, PAPA 50 DIEJUNTORES TERMOMACNETICCS MONOPOLARES. SEM 	 UN	 1,00	 431,46	 125,46	 556,92	 431,41
POSITIVO PARA CHAVE GERAL, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO.
SNECIMENTO E NSTALACAO
CR0 BE OSTRIBUICAO PAPA TELEFONE N.3, 4OX4OXI2CM EM CHAPA METALICA,

	

UN	 1,00	 62.95	 44,96	 107.91	 62,9/
EM6UTIR, SEM ACESSORIOS. PADRAO TELEBRAS, FORNECIMENTO E INSTALACAO

\DRO DE DISTRIBUICAO PARA TELEFONE N.4, 60X6DXI2CM EM CHAPA METALICA,

	

UN	 1,00	 99,58	 52.27	 151,85	 99.5'
EMBUTIR. SEM ACESSORIOS, PACRAO TELEBRAS. FORNECIMENTO E INSTALACAO

IA
ID DE COORS NU 16 MM2	 M	 45,00	 4,96	 2,72	 7,68	 223,2'

30 BE COORS NU 50 MM2	 M	 100.00	 14,76	 6,48	 21.24	 1476,0'

XA CE IN5PEcAO EM CONCRETO PRE-MOLCACO CN 60MM COM TAMPA H 60CM -

	

UN	 5.00	 138,12	 51,23	 189,35	 690.6'
INECIMENTO E INSTALACAO
OA-RAIOS TWO FRANKLIN, EM LATAO CRCMAOO, DUAS DESCIDAS. GRANDE, PARA
)TECAO CE EDIFICACOES CONTRA DESCARGAS ATMOSEERICAS - FORNEC E	 Pc	 4.00	 49,60	 25,22	 75.02	 199.2

TALAA0
'ITO DE SOLCA	 UD	 28.00	 0,05	 0,10	 0,15	 1,4

TRO0UTO DE PVC FLEXIVEL CORRUGACO ON 20MM (314') FORNECIMENTOE

	

M	 55.00	 1,23	 2.51	 3,74	 67,6
TALACAO
C OND IC 10 NA DO
M BE PASSACEM PVC 4X2"	 UC	 13,00	 1961, 	 3,13	 5.09	 25,4

7R0DUT0 BE PVC FLEXIVEL CORRUCADO ON 20MM (3/41 FORNECIMENTOE

	

M	 60.00	 1,23	 2.511	 3,741	 73.8

107.91

151,85

66.
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1=Ion DE REFERENCIk SEILJP000 004(2014 SINAPPPR lJ0IU0l0012Ul4I .COM 8090sEPAcAo 	 LEVAWTAMENTO N:	 ART Sr

RANA iOESTEOOPA 100T4 V003!2014 	 NEI	 lmEspoNsAonTEcwuco: I1EUSA.P,MUNftAK BELTRMIE 	 RAG. CREA: PO4401350

CODIGO	 I-	US! 	 IPIDADE DO OUANI1	 MATERIAL
IT	 00	 OCSCRIQAD 005ERvlca 	 TA	 ¼ MEDIDA	 DADE MATORIAL MAO DR	

GUSTO	 MAO DR

	

OCRA	 UMTARIO	 OBRA

sERvIcO	 I
11.4	 COMUNICACOES	

I
114.1	 8338? GAIXA DE PASSAGEM PVC 4X2"	 7. ED	 47.00	 1,96	 313	 5,09	 92.12	 147,1

1 1.'L12	 72934 ELETRODUTO GE PVC ELEXIVEL COPRUGADO 20MM FORNECIMENTO E INSTALACAO ¼ 1,! M 	 160,00	 123	 2,51	 3.74	 196,80	 401,6!

SUB-TOTAL	
31

12	 PINTURA
12,1	 7395412 PINTURA LATEX ACRILICA. DUAS OEMAOS 	 - .6, M2	 1.572,99	 3,14	 5.23	 8,37	 4939,19	 8228,7

12.2	 7374611 PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRILICA 	 .6,: M2	 81,60	 9.04	 5.23	 14,27	 737,66	 428,7

12.3	 74133/2 EMASSAMENTO COM MASSA A OLEO, DUAS DEMOS 	 -	 1.5 M2	 152,50	 6,36	 6,24	 12,60	 969.90	 951,6

12:l	 73739/I PINTURA ESIMLTE ACETINADO EM MADEIRA, DUAS DEMAOS 	 7! M2	 152.50	 3.93	 6,41	 10.34	 599.33	 977,5

SUB-TOTAL	
1!

13	 pREVENcAD CONTRA INCtNDIO
13,11	 7371511 EXTINTOR INCENDIOTP POOUIMICO4KGFORNECIMENTOECOLOGACAO 	 (I,: UN	 2,00	 77.38	 10,11	 87.49	 154,76	 20.2

EXTINTOR INCENDIO AGUA-PRESSURIZADA IOL INCL SUPORTE PAREDE GARGA
13.2If	 13775/2	 17, UN	 2,09	 88,78	 10.11	 98.89	 177.56	 20.2

COMPLETA FORNECIMENTO E COLOOACAO

13,31 	 700011 LUMINARIA AUTONOMA GE EMERGENCIA PIPAREDE 30 LEDS- FORNECIMENTO E	 ,, pç	 5,00	 28.90	 6.43	 35,33	 144.50	 32.1
INSTALAçAO

13,4	 7391611 PLACA GE IDENTIFICAcAO EM CHAPA GALVANIZADA NUM. 18. .I2XI8CM	 1, UN	 2,00	 37,26	 3,35	 40.61	 74,52	 6,7

13.5	 100008 EARR.A ANTI-PANICG PARA PORTA DUPLA EM ACID CAREONO- FORNEC S INSTALAçAO 1,: UD	 2.00	 1231.86	 52.28	 1284.14	 2463,72	 104.6

SUB-TOTAL

14	 ABRIGO DO GAS
141	 73346 CONCRETO ARMADO DOSADO 15 MPA INCL MAT P1  M3 PREPARO CONE	 M3	 2.16	 800.31	 606,40	 1406,71	 1728,61	 1309,8

14.2	 73932/1 GRADE DE FERRO EM BARRA CHATA 3/16" 	 M2	 3.20	 181,79	 31,50	 213,29	 581,73	 100.0

14.3	 739331I PORTA GE FERRO ABRIR TWO GRADE COM CHAPAO.87X2,1DM, INCLUSO GUARNICOES 	 M2	 2,00	 200,78	 52.35	 253,11	 401,52	 104.1

ESTACA A TRADO (BROCA) DIAMETRO 20 CM, EM CONCRETO MOLDADO IN LOGO, IS	 M	 8,00	 7,36	 22,14	 29.50	 58,68	 177,1
14.4	 7415613 ',TPA, REM ARMACAO.
145	 73775/1 EXTINTOR INCENDSO TP P0 OUIMICO 4KG FORNECIMENTO E COLOCACAO 	 UN	 2.00	 77,36	 10.11	 87,49	 154,76	 20.

14.6	 74061/I TU0O DE COBRE CLASSE "E 15MM- FORNECIMENTO E INSTALACAO 	 M	 11,70	 10,95	 2.80	 13,75	 128,12	 32.1

	

UN	 4,00	 2.34	 3,76	 6,10	 9.38	 15,0
14.7	 7406014 COTOVELO OE CO0RE SEM ANEL SOLDA 15MM- FORNECIMENTO E INSTALACAO 
14.8	 72722 TE GE CO0RE 15MM LIGAçAO SOLDADA - FORNECIMENTO E INSTALAGAO	 UN	 1,00	 2.58	 3,23	 5.61	 2.58	 3.

14.9	 5974	
GI-IAPISCO EM PAREOES TRACO 1:4(CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 05CM, PREPARO 	 M2	 25.06	 1,29	 2,17	 3.48	 32,35	 54,4

MECANICO
14,10	 73397 EMBOCO CIMENTO AREIA 1:4 ESP=1,5CM INCL CHAPISCO 1:3 E9MM	 M2	 25.06	 6,98	 11.51	 16,55	 175,06	 290:

14.11	 7395412 PINTURA LATEX ACRILICA. DUAS OEMAOS 	 M2	 25,08	 3,14	 5.23	 8,37	 78.75	 131:

P550 CIMENTADO USG DESEMPENADO, TRACO 1:3 (CIMENTO E ARESA). ESPESSURA
14.12	 73922/1	 M2	 3.84	 10,13	 23.14	 33,27	 38.90	 88,1

3.5CM. PREPARO MANUAL
PINTURA ESMALTE BRILNANTE (2 DEMAOS) SOBRE SUPERFICIE METALICA, INCLUSIVE 	 M2	 13.08	 6,04	 18,16	 22,20	 79,00	 211,:

14.13	 6067 PROTECAO COM ZARCAO (I DEMAO)
SUB-TOTAL

15	 ABRIGD DE RESIDUOS
-- -	 mcoflfl Ic MPA INCh MAT P/I M3 PREPARO CONE M3 —	 0.17	 800,31	 606.40	 1406,71	 816,24	 46611

-cv
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31

197.

3.198,91

5.81

86,70

6,009.37
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	QUA" 	 MAO BE	 699510	 MAO 09
DADE MATERIAL	 fl9	 UMTARIO MATERIAL	 OBRA

	

8,87	 35.86	 12,80	 48,66 -	 318.08	 113,

	

2.40	 408,07	 40,24	 448.31	 p 979,37	 96.

	

10,17	 10.19	 23.64	 33.83	 103.63	 240,

	

12,00	 7,36	 22,14	 29.50	 88.32	 265,

	

16.65	 13.47	 21.05	 34.52	 224.26	 350,

	

0,53	 148,77	 286.51	 437,28	 76.85	 152.

	

5,26	 5.79	 5,73	 11,52	 30,46	 30

	

52,34	 1,29	 2,17	 3,46	 67.52	 113

	

52.34	 6,96	 11.57	 18.55	 365.33	 605

	

52,34	 0.56	 10,83	 11,39	 29,31	 566

	

52,34	 3,14	 5.23	 6.37	 164,35	 273

	

5,26	 3,45	 8,43	 11,68	 16.15	 44

	

3.00	 37.26	 3,35	 40.61	 111.78	 10

	

0,26	 800,31	 606.40	 1406.71	 208.08

	

3.57	 35.66	 12.60	 48,66	 128.02

	

1,12	 408,07	 40.24	 448,31	 457.04

	

4,34	 10.19	 23.64	 33,83	 44,22

	

6.00	 7.36	 22.14	 29.50	 44.16

	

4,48	 13.47	 21.05	 34.52	 60.35

	

0,17	 148,77	 288.51	 437.28	 25.29

	

1,73	 5.79	 5.73	 11,52	 10.02

	

16,87	 1.29	 2.17	 3.46	 2176

	

16,87	 6,96	 11,57	 18,55	 117,75

	

16,87	 0.56	 10,83	 11,39	 9,45

	

16,87	 3,14	 5.23	 8,37	 52.97

	

1,73	 3,45	 8.43	 11,88	 5,97

231.76

60,60

181.10

970,91

596,15

438,09
62,49

121.83
6.526,45

365, 74

192,

2.339,52
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Rr.SPCIJSAWL IA00100: NELISA U,MUNHAK EELIRAMEDYEAJkJIOP PROPRIETARIO: MUNICIPIO DE PATO

-'-	 TA86LAS DE HEFERENCIA: SE1UPREO 99412014 € SINAPIIPR J8991R0129141 - CaM oEscNERAc90

-	
DATA 271030014

	 AAAI

CO 0100
ITEM	 DO	 DEs,acAo DO sERvlco

15.2 38(	 742021I C/LAJOTA E CAP.C/CONC FCK20MPA4 3CM. INTER-EIXO 38CM.'O€SCORAMENIO
(REAPR.3) ) E FERRAGEM NEGATIVA	 I

15.3 'AN	 74071/2 PORTA BE A6RIR EM ALUMINIO TIED VENEZIANA, COM GUARNIc,40	 q 2

15.4 !'i	 74000/1 IMPERME, BI DE SUPERFICIE 0M ARMAGASSA CE CIMX/TO E
AREIAIGR 'SSA) TRACO 1:3. COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE 2.5CM.	

2

155 2E'.	
74156/2 ESTACAA rRADO (MECCA) CIAMETRO = 20CM, EM CONCRETO I.LDAD0 IN LOCO, 15

MPA, SEM ARMCAO.

15.6 v'	 ,73935/I ALVENARI EM TIJCLO CERAMICO FURACO IOX2OX20CM. 112 VE4ASSENTADO EM 	 2
ARGAMASJA TRACO 1:4 (CIMENTO E A9EIA).641CM

15.7	 83532 LASTRO DCONCRETO. PREPARO MECANICO 	 .2/	 13

158 :3	
73920/1 REGULAR CAO DE P150/BASE EMARGAI,&ASSATRACO 1:3 (Cil/IENTO E AREIA), 	 I

M2
E5PESSUA 20CM, PREPARO MANUAL

159	
5974 CI-IAPISC9 EM PAREDES TRACO 1:4 (CIMENTO E ARE/A), ESPESSRA 0,5CM. PREPARO	 M2

MECANICO	 -
15.10 '-:-	 73397 EMBOCO CIMENTC AREJA 1:4 ESP1,5CM INJCL CNAPISCO 1:3 E9MM	 M2

15.11	
5995 REBOCO PARA PAREOES ARGAMASSA TRACO 1:4.5 (CAL E AREIAJFINA PENEIRAOA), 	 M2

ESPESSURA 0.5CM, PREPARO MECANICO
15.12	 73954/2 PINTURALATEXACRILICA. CUAS DEMOS 	 3	 M2

15.13	 79500/2 PINTURA ACRILICA EM P150 CIMENTADO. TRES CEMACS 	 :	 M2

15.14 '	 739161I PLACA CE ICENTIFICAcAO EM CHAPA GALVANIZADA NUM. 18, 12XI8CM 	 UN
SUB-TOTAL

16	 ABRIGO DO COMPRESSOR
16,1	 73346 CONCRETO ARMCO DOSACO 15 MPA INCL MAT P/I M3 PREPARC CONE 	 M3

L.AJE PRE-M0LCAOA P/FORRC, SOBRECARGA IOOKGIM2. VAOS ATE 3,5OWE8CM.
16.2	 7420211 C/LA.JOTAS E CAP.C/CONC FCK2OMPA. 3CM. INTER-EIXO 38CM. C/ESCQRAMENTO 	 M2

(REAPR.3X) E FERRAGEM NEGATIVA
16.3	 7407112 PORTA CE ABRIR EM ALUMINIO TIED VENEZIANA, COM GUARNICAC 	 M2

IMPERMEABILIZACAO CE SUPERFICIE COM ARMAGASSA OE CIMENTO E M216.4	 7400011 AREIA(GROSSA). TRACO 1.3. COM ACITIVO IMPERMEABILIZANTE, E2,5CM.
ESTACA A TRADO (BROCA) CIAMETRO = 20 CIA, EM CONCRETO MOLOACO IN LOCO, 15

16.5	 7415	 M6/3 MPA, SEM AR&tACAO.
ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO FURADO 1OX2OX20CM. 112 VEZ, ASSENTACO EM

16.6	 739351I	 M2
ARGAMASSA TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA).EICM

16.7	 83532 LASTRO BE CONCRETO. PREPARO MECANICO	 M3
REGULARIZACAC CE P150/BASE EM ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA). M216.8	 73920/1 ESPESSURA 2,0CM, PREPARO MANUAL
CI-IAPISCO EM PAREDES TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA 0,5CM, PRERARO

16.9	 5974	 M2
ME CAN IC 0

16.10	 73397 EMBOCO CIMENTO AREIA 1:4 ESPI,SCM Il/CL CHAPISCO 1.3 E9MM 	 M2
REBOCO PARA PAREDES ARGAMASSA TRACO 1:4,5 (CAL E AREIA FINA PENEIRADA),

16.11	 5995	 M2
ESPESSURA 0.5CM, PREPARO MECANICO

16.12	 73954/2 PINTURA LATEX ACRILICA, OUAS CEMAOS	 M2

16.13

	

	 79500/2 PINTURA ACRILICA EM P150 CIMENTACO. TRES DEMOSM2
SUB-TOTAL

P/gina
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17.1

17.1.2

17-1.3

17.1.4

11-2

17.2.1

17.2.2
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AR	 '06 C	 RESPONSAVEL itcoico: NOV08 AP.MUNHAK OELI1WOE

- CODIGO MATERIAL
DO	

DEl	 DESCRIcA0D4ERVIc0	 [ER	 UMDADEDE =AND	 MAODE	 CUSTO

	

OCt	 MEDIDA RUADE	 OBRA	 UMTARIO
S ER VI? 0

CALcAMEWTO DO PA 110 INTERNO
UF	 PAVIMENTACAO EM OLOCOS DE CONCRETO SEXTAVADO. ESPESSURA 6CM, JUNTA
EP8764/1 RIGIDA. COM ARGAMASSA NO TRACO 1:4 (CIMENTO E AREIAI, ASSEN1'ADGS SOBRE 	 M2	 M8,68	 41,87	 11,22	 52,89

COLCHAO DE P0 CE PEDRA. COM APOIO BE CAJMINFIAO TOCO.
5X3	 MEIO-FIO (GUIA) CE CONCRETO PRE-MOLDADO, DIMENSOES I2XI5X3OX100CM (FACE
)7422311 SUPER IORXEACEINFERIORXALTURMCOMPRIMENT0),RE 	 TACO C/ARISP,MASSA 1:4	 M	 284,00	 13,01	 13,06	 26,07

CIMENTO:AREIA, INCLUINDO ESCAVAQAO E REATERRO,
2947 SINAUZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE CE REINA	 M2	 2,40	 13,15	 0,36	 13,51

ACRE LICACOM MIGROESFERAS DEVIDRO
D 97 PINTURA COM TIç'JTAA BASE DE BORRACNA CLORADA. CE FAIX.AS DE DErRCACAO 	 ML	 120,00	 1,28	 5,37	 6,65

EM QUADRA POLIESPORTIVA. 5 C DE LARGURA,
CAL çAMENTO DO RAtio EXTERNO . PASSEIO

UI?	 PAVIMENTACAO EM BLOCOS CE CONCRETO SEXTAVADO, ESPESSURA 6 C, JUNTA
E73764/1 R1GIDA. COM ARGAMASSA NO TRACC 1:4 (CIMENTO E AREIA), ASSENTADOS SOBRE 	 M2	 136.59	 33,84	 4,63	 38,41

COLCHAO CE PO DE PEDRA. COM APOIO DE CAMINHAO LOGO.
I/68333 P150 EM CONGRET'D 20 MPA PREPARO MECMJICO. ESPESSURA 1CM. INCL,USOJUN1'AS 	 M2	 2,21	 19,86	 94,73	 34,59

-	 CE DILATACAO EM MADEIRA
D	 NNTURA COM TINTA A BASE CE BORRACHA CLORADA. DE FAIXAS CE DEMARCACAO, ML	 5,00	 1,28	 5,37	 6.65

79487 EM QUADRA POLIESPORTIVA. 5 CM CE LARGURA.
19500/2 PINTURA ACRILICA EM P150 CIMENTADO, TIlES CEMAOS 	 M2	 2,21	 3,45	 6,43	 11,81

PASAGISMO
U73967/1 PLANTIO CE ARBUSTO, ALTURA MAIOR DUE lOOM, EM CAVAS DE 80XBOX80CM 	 UN	 2,00	 29.41	 12.52	 41,82

085178 PLANTIO BE ARBUSTO CCM ALTURA 50 A 100CM, EM CAVA CE 60X60X60CM	 UN	 74.00	 14,58	 1,78	 16,30

'737881I PLANTIQ CE ARBIJSTOS COM ALTURA CE 50 A 100CM, COM 12 UN/M2 	 -	 M2	 6,00	 131,43	 9,89	 14131

7423611 GRAMA BATATAIS EM PE-ACAS	 M2	 527,25	 3,69	 1,98	 5,01

84170 L.ASTRO BE SEIXO ROLADOAPILOADO 	 M3	 0,51	 83,11	 20.95	 104,t

SUB-TOTAL

5ERv1cOS FINAlS
9537	 UMPEZA FiNAL DA CBRA	 M2	 374.37	 0,16	 1,17	 1,31

SUB-TOTAL

VALOR TOTAL SEM DOE
VALOR TOTAL COM BDI CE 22,5%

Eng, 2 Civil Neusa Munhak Beltrame
CREA PR'94813/D

Cariinbos C Assinaluras:

Pagina
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LEANDRO RUDNICKI
ENGENHEIRD ELETRICISTA

3:44fi _068 MIV

o presente memorial descritivo abrange as intormaçOes técnicas e
complementares, e tem'a finalidade de fixar normas e procedimentos basicos
de execuçâo e montagem, especificaçoes de materials e demais itens
necessários a perfeita execuçäo dos trabalhos de instalaçao elétrica a serem

itüado na rua Arapongas no
municiplo de Pato Bragado, estado do Paraná.

o projeto elétrico ao qual se refere este memorial descritivo, fol elaborado de
acordo com as Normas Brasileiras Registradas emitidas pela ABNT,
observadas e obedecidas as prescriçoes e os padrOes da COPEL, conforme
Normas Tecnicas Copel, assim come atendidas pelos responsáveis pelo
projeto arquitetônico e pela construção.

2- DEscRlcAo DOS SERVIOS

2.1. Relação dds Desenhos

a) Prancha 01/02 - ELETRICO
PLANTA BAIXA
PONTOS DE INTERRUPTORES, LUZ E TOMADAS

muIncha/Q2gE1LGTRICQi uu
PLANTA BAIXA
PONTOS PARA EQUIPAMENTOS DE AR CONDICIONADO
DIAGRAMA UNIFILAR
QUADRO DE CARGAS

pio$oRaha..O4O1t-iSRDAn u
PLANTA BAIXA
DETALHE SPDA
MALHA DE ATERRAMENTO
DETALHE DE CONEXAO CABO-HASTE DE ATERRAMENTO

d) Pranchaol/01 —CQMUNICAcAO
PLANTABAIXA
PONTOS PARA REDE DE COMPUTADOR
PONTOS PARA TELEFONE
PONTOS PARA soNoRlzAçAo AMBIENTE
PONTOS PARA ALARME

I. I I-'	 D'IStI'

2.2 7 Miicli^o—ei_6e fa I S_

• 0 quadro para os disjuntores e embutido e tem lugar para 46 postos, onde
serão instalados dezenove disjuntores monofásicos, quatro disjuntores
trifásicos sendo um geral e um interruptor diferencial residual tetrapolar. Os
cicoi+itos-são-numerados de 1 a 22 conforme diagrama unifilar.

-	 Processo Lidtatário
Foiha n°_________

Pato B?gado -, PR -
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- r
• Os dispositivos de protecão contra surtos (DPS) serão instalados em caixa

prOpria corn dispositivo para lacre e estará localizada junto a rnediçao.

• Para Os pontos de tornadas, interruptores e telefone será utilizado caixa
ietangular..cQm ciirnensOes 4"X2".

• 0 cornando de iluminação de salas fechadas será através de interruptores
situados na entrada do respectivo recinto e dos corredores e areas abertas,
sera através de disjuntores diretarnente no quadro de distribuiçao.

• Os condutores são de isolação para 750 Volts corn cobertura em PVC.

• A entrada de energia será trifásica de 200 Amperes vindo via subterrânea
em eletroduto de 2 ½" do poste da rede de distribuiçao da COPEL. Saindo
do quadro de mediçao, o ramal alimentador de 120 mm 2 de cobre ira por
eletroduto distinto de 2 ½" ate o quadro dos disjuntores localizado na
recepgäo. ..

• Os'TiisØds itivostoe' ototecifl
• 0 sisterna de aterrarnento é do tipo rnalha de aterramento formando anel na

terragern das estacas e tera uma caixa de inspeçao o mais prOximo
possIvel do padrão de entrada de energia e outra proximo ao quadro de
disjuntores conforme desenho em projeto.

tie citr f,n

2.3.1 - Suprimento de Energia Elétrica

O suprimento de energia elétrica é originado do padrão de entrada de energia,
em 220/127 Volts, 3 Fases + Neutro e Terra.
•
2.3.2 - Sistema de lluminação

Constituido de Iurninarias de alta refletância corn potência conforme projeto.

2.3.3 Sistema de Força e Tomadas
• 0 sisternS'de'aterramehTrYfrnn'tr
O sisterna de torça e tomadas é composto de:

Tornadas em 127 Volts, de 2P + T, 10 Amperes, do tipo universal, de
acordo com o novo padrão brasileiro ( conforme desenho 2.3.3 ), corn
espeiho. Utilizaçao geral.
Tomadas em 220 Volts, de 2P + T, 20 Amperes, do tipo universal, de
acordo com o novo padrao brasileiro ( conforme desenho 2.3.3 ), com
espeiho. Utilização especifica - ar condicionado.

- bisiema ue uluiIluiaeou

U slsiernate'TorçaTe omauas euunuut,.	

[Fo
ocesso Li itatoFil
ha n°____________I
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3- ExEcuçAo DOS SERVIOS

3.1. Generalidades

descritivo, dever-se-á seguir
as indicaçoes dos desenhos.

Se houver divergëncias entre o projeto e o memorial descritivo, prevalecera o
especificado nos desenhos.

As emendas nos condutores dos circuitos terminais somente poderao ser
etetuadas nas caixas de ligaçäo ou passagem, com aperto suficiente, de tal
forma a garantir contatos firmes e duráveis e adequadamente isoladas com fita
isolante.

A distribuiçao de energia aos disjuntores deverá ser feita através de
barramento trifásico, corn neutro e terra, de cobre eletrolitico 99,9%,
dimensionado para conduzir 100% da corrente nominal dos equipamentos, e
suportar corrente de curto-circuito ate 20 kA.

Os circuitos 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 21 seräo alimentados p65 interruptor
diferencial residual e deverá existir uma barra de neutro isolada do quadro
exolts9ki4a,parsestesoiccuitos.

A barra de terra deverá ser eletricamente ligada a estrutura do quadro, e as
barras de neutros isoladas da mesma. Deverá ser provida de porta interna,
com porta-etiquetas, recortada de modo a permitir o acionamento das chaves e
disjuntores sem perigo de toque acidental nas partes energizadas, e de porta
externaccorm$riico4eqxes.sap.-arnbasflo . .rnesmo material e acabamento dc

uadrO.

Os condutores de terra e neutro deverâo ser ligados aos quadros de energia
em sues respectivas barras por meio de conectores terminais.

Ooondwto4e ater-rarnento-de50 mrn vai da caixa de inspeçao de aterramento
ateatnédiao atrth.'es de eletroduto 3W.

Para o circuito 22 (ar condicionado) deverá ser consultado um profissional para
dimensionar o circuito de acordo com o nCimero de equipamentos instalados,
sendo que a fiaçao minima é de 4,0 mm2 corn disjuntor de proteçao trifásico de
40 Amperes.

3.2. Normas e Padrôes

As normas abaixo e/ou suas sucessoras, bem como as demais näo citadas
neste e nos dernais itens e que se referem ao objeto da obra deverao ser os
parârnetros minimos a serern obedecidos para sua perleita execuçäo.
As normas e padrOes a serern obedecidos são as seguintes:

{
I1Proces

Foiha 
Peto Bragado-PR__J

Q') tLrms' 0
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NTC 917000 Eletroduto de PVC rigido
NTC 900300 InstalaçOes de combate a incêndio
NTC 917040 Haste de aterramento para entrada de serviço

haste de aterramento da entrada

NTC 930100 lJisjuntores para entradas de serviço - especiticacOes
NTC 812096 Haste de aterramento de ago cobre, 2400 mm de comprimentO
NIC 814920 Fita de alerta para instalaçâo em barico de dutos

	

NR 10	 Seguranca em instalaçães e serviços em eletricidade
de energia eletrica

	

- IEC ---	 International Electrical Coiñl&sion.
NBR-5037 Fitas adesivas sensIveis a pressäo para tins de isolaçao elétrica
NBR-5361 Disjuntores de baixa tensao.
NBR-5354 Requisitos gerais para material de instalaçOes eletricas prediais.
NBR-541 0 InstalaçOes elétricas de baixa tensäo.
NBR-541 4 Execuçäo de instalaçOes elétricas de baixa tensão.
NBR-5419 Proteção de estruturas contra descargas atmosfericas.
NBR-5444 SImbolos graticos para instalaçOes elétricas prediais.
NBR-5470 Instalaçao de baixa tensäo - terminologia.
NBR-5473 Instalaçäo elétrica predial.
NBR-6244 Fios e cabos elétricos - ensaio de resisténcia a chama.
NBR-6980 Cabos e cordOes flexiveis com isolação extrudada de cloreto
NTC'9301 00 WMKII r^PVCJpara1ens6es ate 750 V.

de

de

3.3. Materials Empregados

Os materiais a serem utilizados deveräo ser de primeira linha, bem como
§@t5f7a t&ata1genct8is'kla'rTormáS. Somente deverâo ser aceitos na
obra materials com a marca de contormidade do INMETRO, ver no site
www.inmetro.aov.br/Qualidade/iJIodcomPu lsOriOs os materiais de certificaçao
obrigatória.

3.4. Recebimento das Instalaçães
NI3R-5444 SimbolosorAticos nr
3.4.1. Identificaçüo

Todos os componentes das instalaçöes tais como condutores, dispositivos de
proteção, controle, manobra, etc., deverão ser identificados de modo a permitir
o reconhecimento da area de atuaçäo.

A instaiaçâo dos condutores deverá obedecer a coditicaçâo por cores:

Fase A: amarela;
Fase B: branca;
Fase C: vermeiha;
NMrwawIE08rQq w a iiIaroa ue eu:

Terra: verde-amarelo;
Retorno: cinza
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3.4.2. Ensaios e Testes

•	 Os testes minimos que deverão ser efetuados após a conclusao dos serviços
sabtiJ *çC	 •

• Continuidade dos condutores de proteção, pelo menos nos trechos em
que Os mesmos não forem acessiveis a veriticaçäo visual ou a
verificação mecãnica.

• Resistência de isolamento entre condutores vivos (inclusive neutro ) e
•	 em relaçao a terra e ernie cada condutor de fase em relaçao ao neutro.

equipamentos, cujas caracteristicas
especiticas exijam outros ensaios, deverão ser realizados aqueles
previstos na NBR-541 0 ou na norma respectiva.

4- EspEcIFlcAçOEs TECNJCAS DOS MATERIAlS

4.1. Generalidades

Estas especiticaçoes técnicas são aplicadas no presente projeto de instalaçOes
eletricas tendo sido exemplificado alguns equipamentos e materiais com tipos
que determinam a qualidade dos mesmos.
4.2D6%V30'°' UUSthIUULUIb u•, -

4.2.1 Luminária fluorescente

Luminaria com alta refletância com duas lãmpadas de 32 Watts e reator com
alto fator de potência e tensão de 220 Volts.

especnicas cAIJarII
4.2.2 Cabo Isolado corn Cobertura PVC

Cabo de cobre, tormado por tics sólidos de cobre eletrolitico nu, tempera mole,
encordoamento classe 4 ou 5 ), unipolar, isolado em PVC 70 QC não

propagante e auto-extinguivel de chama, com baixa emissão de fumaça e
gases tóxicos, classe 0,75 kV, trazendo impressos na capa, a intervalos
regulares, a marca, secção e tipo.

Referenda: Prysmian, Corfio.

4.2.3 Caixa de lnspeção de Aterramento

Construlda em cimento amianto ou PVC auto-extinguivel, com diâmetro de
m . 0,30 iii "de comprimento e 0,30 m de profundidade, provida de tampa

metálica com alga para a suspensão da mesma, com a indicação
"ATERRAMENTO" em alto relevo.

4.2.4 Conector para Aterramento

Para cabo de cobre nU 50 mm 2 , tabricado em bronze de alta resistência
mecânica e a corrosão, dotado de paratuso, porcas e arruelas de pressão.

Reteréncia: Onimel.

Iprocesso Licitatório 1
IFolha no______
[	 Pato Bragado PR
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LEANDRO RUDNICKI
ENGENI-EIRO ELETRICISTA

4.2.5 Conector Terminal

YvMMMOM • äbt66Thfabrláado em bronze de alta
resisténcia mecânica e a corrosâo para fixaçao do condutor de proteção a
barra de terra e o condutor de neutro a barra de neutro no interior dos quadros.

4.2.6 Disjuntor de Baixa Tensao

e r moPaa proteção contra sobrecarga e
magnético para curto circuito ), corn curva de disparo "C", capacidade de
ruptura de 5 kA ( em 127 Volts) para circuitos terminais ou conforrne indicado
em projeto para circuitos principais, sern restriçöes corn relaçao a posiçào de
montagem, temperatura de operação de -20 QC a 50 QC, vida Util superior a
10.000 acionamentos mecânicos, acionamento frontal, manual por alavanca.
Corn certificacao do INMETRO e fabricaçao conforme norma NBR-5361.

Referéncia: Siemens, Lorenzetti, Eletromar.

4.2.7 Interruptor

Interruptor monopolar corn acionarnento por tecla, de embutir, montagem em
nominal 10 Amperes e tensão

de 250 Volts.

Referencia: Pial Legrand, Lorenzetti, Fame.

4.2.8 Tomada de Energia 10/20 Amperes

1thd&sththGa'drc6IT6'o,iipo 2P+ I ( 2 polos e terra ), para uso corn
plugue de pino redondo, corn placa de acabamento, para montagern ernbutida,
em material termo plastico auto extinguivel, corn tensão de isolamento de 250
Volts, corrente de 10/20 Amperes, contatos ern latão, terminals de ligaçao
embutidos, atendendo a norma NBR-1 41 36.

Ut C)U VUILS.	 ( -$_

oluoUede' ninnrAdnndn . mm	 -
Figura 2.3.3
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5- LISTA DE MATERIAlS
j4 fl$II& P? 'cP

PRO.JETO ELETRICO

	

2	 Unidade	 ito 30 cm x 2,54 cm x 0,32 cm corn

	

tQot	 Mbthi
	150	 Metro	 10,0 mm tlexivel

	

2200	 Metro	 2,5mm flexIvel

	

250	 Metro	 4,0mm flexivel

	

80	 Metro	 de cobre 120 mm2 corn isolaçáo PVC

	

2	 Unidade	 I Caixa de ferro 40cmx4ocm de embutir para equipotenciali
Unidade - Caixa de mediçao AN (320mmx250rnmx 170mm)

	

1 Unidade	 Caixa.de mediçäo GNE (570mrnx700mmx260mm)

	

1	 Unidade	 Caixa de passagem pre-fabricada 80 cm x 80 cm x 80 cm

	

132	 Unidade	 Caixa plástica 4"x2"

	

52	 Unidade	 Caixa plástica sextavada funda

	

4	 Unidade	 Curva 2 112" PVC rioido

	

10	 Unidade

	

1	 Unidade

	

2	 Unidade

	

6	 Unidade

	

1	 Unidade
_____

	

3	 Unidade

	

30	 Metro

	

700	 Metro

	

7	 Unidade

ntor 3x200 NEMA capacidade de
ntor bifásico 16 Amperes DIN
ntor bit ásico 20 Amperes DIN
ntor monotásico 16 Amperes DIN
ntor monotásico 20 Amperes DIN
ntor monofásico 25 Amperes DIN
ntor monofasico 35 Amperes DIN
ht&riiddofasicci40 Amperes DIN
)sitivo de Protecâo contra Surto it 175 Volts/40

10
Eleiroduto tlexivel 3/4" retorçado
Interruptor simples 1 tecla 10 Amperes + tornada
Amperes corn espelho
Inleniuptorsimples 1 tecla 10 Amperes corn espe
[htA&uptor simples 2 teclas 10 Amperes corn esp
Interru ptor sim ples 3 teclas 10 Amperes corn esp

	

52	 Uniclade	 W""'"atts / 127 volts

	

20	 Unidade	 Luva 2 1/2" PVC rigido

	

2	 Undade	 Poste 2,5 metros com 1 Iâmpada fluorescente compacta de 45 Watts

	

10	 Unloade	 g3j)1oltshifsinn

	

1	 Unid d	 Quadro de distribuiçAo de energia elOtrica de embutir para 46 disjuntores

	

-	 a e	 DIN corn barramenlo trifásico

	

1	 Unidade	 Quadro de distribuiçâo para teletone 40x40 de embutir

	

1	 Unidade	 Quadro de distribuiflo para Ielelone 60x60 de embutir

	

100	 Unidade	 Tomada padrão brasileiro 10 Amperes - embutir

	

4 metro	 uaoo oe coore flU lb mm

	

100	 Metro	 Cabo de cobre n 50 mm

	

5	 Unidade	 Caixa de aterramento

	

4	 Unidade	 Captor tipo Franklin com ft
	55	 Metro	 Eletroduto flexivel 3/4"

	

28	 Unidade	 Ponto de solda exotérmica

	

I	 Uir1pde	 P Int,,rr ' tc-

metros

8

ftiocesso LicitatôfiQ
Folba 11°	 --

-	 Pato 8ragado-f..
ii	 Unidade
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_____	 POLICIA MILITAR DO PARANA

	

___	 CORPO DE BOMIIEIROS

CERTIFICADO BE APRovAcAo DE PROJETOS

A Seção de Prevenção do Corpo de Bombeiros do Paraná , analisou o projeto da edificação
localizada na RUA ARAPONGAS, No 0, MunicIpio de TOLEDO, referente a POSTO DE
SAUDE UNMADE BASICA DE SAUDE de propriedade de PREFEITURA DO MUNICIPIO

DE PATO BRAGADO corn 405.42 m 2, corn 1 pavimentos e RISCO LEVE, constatando que se
encontra de acordo corn o Código de Prevenção de Incéndios do Corpo de Bombeiros.

NIB: 84388812014

PrevençAo por: EXTINTORES

Eng. responsével: JAIR MARCELINO

CREA:

ART. N°: 0141502683

0 presente docurnento tern validade de 24 rneses ate a execução da referida obra, devendo ser 0
projeto subrnetido a nova análise caso neste prazo ado seja executada a edificaçAo.

Caso ocorrarn reformas, arnpliaçóes, mudanças de ocupação, este docurnento perderá a validade.

TOLEDO, PR, 17 de abril de 2014

1 0 Sgt. Sebast4(o çuis da Silva

de Vistorias

10 Sgt. ebas	 UIS da Silva
Chefia Oo Setor de Vistoria

[FO'locesoLd ori

ha n°..5.±j
Pate Bragado -
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12M4)2014
Creab IM
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Esta ART somente terA valktade se for apsesentada em conjunto corn o coinprovante de quitaçAo
bancária.
Profissotelcoztatado: JARMARCEUNO (CPFi025637.729-40) 	 N°Cadeira:IPR-30630/D
Titlo Formação Prof.: ENGENHEIRO CIVIL. 	 N°Vlsto Crea: -
Emptesaconfratada: 	 .	 N°Regisbo:
Contratante: MUNICPIO DE PATO BRAGADO	 CPF/CNPJ:951I9.472X)001-05
EndereçoAV WLtYBARN28SSCENTRO
CEP: 85948000 PATO BRAGADO PR Forte: 04532821355
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DATA:
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ESCALA:	 RESP. TCNICO
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Eng. Seguran Processo Licit-atôri
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VISTA SUPERIOR
CARACTCRISTICAS BLOCO AUTONOMO DC ILUMINAçAO DC EMCRGENCAk

Boteria selodo - 6V x 6.5 Ah (Iivre Lie monutençôo)
Aufonomja - 120 minutos

Freqüência - 50/60Hz
Tempo de recorga (opós descargo m6ximo)-24 horas
Consumo mOximo • 7W (baterlo em cargo)
Boixo consumo (boterlo em (lutuaçôo)
Lôrnpadas - Duos fluorescentes compactas cM 11W
Fluxo tuminoso total de 1.800 1-Omens.

cc
VISTA FRONTAL

NOTk A LUMJNMIA SERA AUMENTADA POR BLOCO AUTONONO DC ENUGLA
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DO PSCIP
DISCRIMINAQAC M A1tiALizAc/9JBSt1UIc

UNIDADE BASICA DE SAUDE
Rua Araporigas, —Lote 1 5Quodit 02—Poto Grdgado—PR.

I OCUPAQAO:	 IPARA USO DL C.B.

405,42 m 2	 I POSTO DE SAUDE—H-6 •,

RANCHA:	 / CONTEUDO DA PRANCHA:
PLM'ITA BAIXA -COR1tS

02 /	 PA DE MATERIAIS DC

PROPRIETARIO: QPflLflIRA
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,LA:	 RESP. TCCNICO
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..J	 &1UflI'U%jD - £ ULLLJU

843888

P R 0 1 0 C 0 L 0

I DATA:	
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PLANO DE SEGURANçA CONTRA . INCENDIO E PANICO

CA	 W OE	 PEDIREffO
jA'1MU'JTO 0U SETOR	 0CUPAv0	 (MJ/m') PAV1MENTOS	 (m)

UNIDADE BASICA DE SAUDE 	 300	 01	 3.50	 405.42
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Prefeithra do MunicIplo de Pato Bragado
Estado do Paraná

Relatório Técnico

1- Dados cadastrais

Razâo Social: PREFEITURA MUNICIPAL PAlO BRAGADO

CNPJ - 95.719.472/0001-05,

Endereço: Av. Willy Barth, 2885

Licença Sanitária 16/2011

2- Memorial justificativo

A Construção da noca Unidade Básica de Saüde, vem ao encontro das necessidades a
populaçäo, onde atualmente temos uma estrutura deficitária no que tange ao
atendimento de qualidade, segundo a ótica do atendimento hurnanizado. Outro fator
importante e a cobertura da area do PSF que temos é de apenas 63%, sendo que após
a conclusäo desta obra objetivamos fazer uma cobertura de 100% da area, corn foco
voltado na prevencão e promoção da saUde.

3- Atividades Desenvolvidas

Atividades desenvolvidas pelas equipes de saUde da famIlia nas unidades básicas de
saüde:

a- Mapeamento da area adscrita e dos equipamentos socials presentes nesse
território corno escolas, associaçöes cornunitárias, ONGs, etc.

b- Planejamento, busca ativa, captacao, cadastramento e acompanhamento das
famIlias de sua area adscrita.

c- Acolhimento, recepçäo, registro e marcacão de consultas.
d- Açöes individuais e/ou coletivas de promoçào a saüde e prevenção de doenças.
e- Consultas médicas e/ou de enfermagem.
f- Consultas e procedimentos odontolOgicos, quando existira equipede saüde

bucal.
g- Realização de procedimentos medicos e de enfermagem:.

> Imunizaçaes
> Inalaçoes
> Curativos, drenagem de abscessos e suturas

Administração de medicamentos orals e injetáveis
Terapia de reidrataçäo oral, etc. Processo

Folha

Av. Willy Barth, 2885- Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobragado.pr.gov.br - CEP 85948-000 - Pato Bragado - Parana
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Prefeitura do MunicIpio de Pato Bragado
Estado do Paraná

h- Atendimento em urgêncTuas básicas de medicos, de enfermagem e de
odontologia.

i- Realização de encaminhamento adequado das urgências, emergéncias e de
casos de major complexidade.

4- Produtos e serviços terceirizados.

Empresas terceirizadas:

> Laboratório Analab, rua Florianópolis 919, CNPJ 03.558.054/0001-65
> Laboratório RK, rua Guarapuava, 3028, CNPJ 01.057.176/0001-42
> Aodaz Clinica Odontológica Ltda, rua Guaira, 2827, CNPJ 72.197.080/0001-28

Diogo José Webber Witt ME, rua Paraná, 1636, MCR, CNPJ 15.664.867/0001-19
> Brum Med Serviços Medicos, rua São Paulo, 173, MCR, CNPJ 17.838.774/0001-

99
> Clinica Médica Tagarra, rua Rio de Janeiro, 250, MCR, CNPJ 15.058.024/0001-79
> Clinica Giesta, rua 7 de setembro, 584, Missal, CNPJ 08.239.772/0001-92
> Roma Cilnica Médica, rua Paraná, 570, MCR, CNPJ 11.165.344/0001:77
> K.L.S; Consultoria e Assessoria S/C Ltda, rua Henrique Weill. 469, CNPJ

04.554.884/0001-87.

5- Abastecimento:

o abastecimento de água utilizada na unidade de saóde, é fornecida pelo SABRA,
sendo este responsivel pelas análises quimicas, 02 caixa d'água da UBS atual corn
capacidade de 1.000 cada. 0 sisterna de esgoto da UBS utiliza-se de fossa, o projeto de
sanearnento básico do municIpio esta sendo elaborado pela administraçao da
Prefeitura Municipal. Sobre o piano de gerencTuamento de resIduos sOlidos de saüde,
esta em fase de elaboração através da Secretaria de Saáde.

Mardan5aspecht
Coren 132770

Secretáha de 	 de Pat, bveV

Ana Maria Fontana
CAU A92390-7

Engenheira Responsavel
Processo LicitatôriO
Foihan°__________

Ptr' Bragado - PR
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Prefeitura do MunicIplo de Pato Bragado
Estado do Paraná

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELAS EQUIPES SAUDE DA
FAMILIA NAS UNIDADES BASICAS DE SAUDE

1.Mapeamento da area adscrita e dos equipamentos socials presentes nesse território
como escolas, associacöes comunitárias, ONGs, etc.

2. Planejamento, busca ativa, captaço, cadastramento e acompanhamento das
familias de sua area adscrita.

3.Acolhimento, recepçäo, registro e marcação de consultas.

4.Acöes individuals e/ou coletivas de promoçäo a saóde e prevençflo de doencas.

5.Consultas médicas e/ou de enfermagem.

6.Consultas e procedimentos odontologicos, quando existir a equipe de saUde bucal.

7.Realizaçäo de procedimentos medicos e de enfermagem;

> lmunizaçôes;
> lnalaçôes;
> Curativos, drenagem de abscessos e suturas;
> Administracäo de medicamentos orals e injetáveis;
> Terapia de Reidrataco Oral, etc.

8.Atendimento em urgências básicas de medicos, de enfermagem e de odontologia.

9.Realizacão de encaminhamento adequado das urgências, emergéncias e de casos de
major complexidade.

Pato Bragado, 01 de abril de 2014.

Marciane Ma(?eyetftt
Secretá na

.c'9 3tS

Processo Licitatôrio
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAçOES

UBS - UNIDADEBASICADESAUDE
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INTRODucAO

o presente conjunto de especificaçOes visa a deterrninação das caracteristicas de

rnateriais, serviços e acabamentos, para a execução da obra de construção da edificaçao sede

para a UNIDADE BASICA DE SAUDE, localizada a Rua Arapongas, Quadra 02, Lote 15, no

municiplo de Palo Bragado - Parana.. A area total da construçâo e de 405,42 rn2.

o projeto arquitetOnico e seus detalhes construtivos e Os projetos complernentares

(estrutural, eletrico, hidráulico e planilha orçamentãria), seräo fornecidos pela AMOP -

Associaçao dos Municipios do Oeste do Paraná., corn a cOpia de suas respectivas RRTs e
ARTs.

Esta especificaçao de rnateriais e de serviços deverá ser seguida rigorosarnente, tanto

no aspecto da qualidade da execuçâo dos serviços, quanto dos rnateriais a serern utilizados ern

obra.

A execuçâo dos serviços que estiverern ern desacordo corn o previsto e nâo aprovados

pela fiscalizaçao ou corn defeitos de execuçâo deverao ser dernolidos e reconstituidos por

conta exclusivos da Contratada, não cabendo quaisquer Onus ao Contratante.

Os materials que não estiverern de acordo corn a especificaçao ou forem julgados corno

de rná qualidade, serâo rernovidos do canteiro de serviço e substituidos pelos especificados.

Cabera a Contratada, as suas expensas, obter junto a Prefeitura Municipal o alvaré de

construção e as dernais licenças necessarias para o iniclo das obras.

INSTALAçOES PROVISORIAS

A Contratada devera realizar as instalaçOes que convierem necessãrias na obra

(barracao, escritório, deposito de rnateriais, sanitários, etc.), bern corno as ligaçOes de água e

energia elétrica, que correrâo as suas expensas ate a entrega definitiva da obra.

A locaçao da obra será de inteira responsabilidade da Construtora e deverá obedecer a

planta de situação e locaçâo dos pilares e paredes.

Os casos ornissos ou aqueles que possuarn caracteristicas excepcionais serâo objetos

de análise e decisao por parte da fiscalizaçao.

As placas da obra deveráo obedecer aos padrOes adotados pelo escritOrio Arlen -

Arquitetura e Engenharia, alern das exigidas pelo CREA e demais Orgâos estaduals ou federals.

A Contratada devera rnanter no canteiro de obra urn jogo de cópias dos projetos e suas

respectivas RRT5 e ARTs.
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Tapume: Os tapurnes serão executados corn chapas de madeirite, obedecida rigorosarnente as

exigéncias da rnunicipalidade local e o prescrito a seguir.

- Os tapurnes terao porta corn cadeado que deverã ser rnantido sernpre trancado e de

responsabilidade Unica do CONTRATADO.

- PortOes, portas e alçapOes para descarga de rnateriais serão executados corn as

rnesrnas chapas devidarnente estruturadas.

Placa de obra: Serao fixadas, ern local visivel, as placas de identificaçao da obra, engenheiro

responsável, firma construtora, obra e autor do projeto, conforrne padrao CAIXA.

A ernpresa executora da obra se responsabilizarã por elaborar croquis de instataçao do

canteiro de obras - corn locaçao dos espaços para depOsito, bancadas e instalaçOes sanitárias

provisOrias. Para a irnplantação do canteiro de obras foi considerado Os seguintes serviços;

Canteiro de obra: DeverA existir urn deposito para guardar as materiais utilizados na obra;

MOVIMENTO DE TERRA

A Contratada deverá providenciar a lirnpeza e nivelarnento do terreno, de forma tal que

nao resultem detritos ou outros tipos de rnateriais, corno tambern, obedecidos Os niveis do

projeto arquitetonico.

Os trabalhos de escavação e aterro (quando houver) devem ser conduzidos e

executados corn cautela e segurança, indispensaveis a preservação das propriedades vizinhas.

Todos os danos que porventura venham a ocorrer aos vizinhos, decorrentes da

execuçào da obra, seräo de responsabilidade da Construtora.

Nao serão adrnitidas trincas ou rachaduras na estrutura, paredes ou pisos, que a

fiscalizaçao condicione corno ocasionados por adensarnento ou recalques no terreno de

fundaçâo, correndo por conta do Construtor quaisquer prejuizos procedentes das fundaçOes.

As areas externas a obra deverao sempre estar lirnpas, de forma a perrnitir facil acesso

e urn perfeito escoarnento das águas superficiais.

ALVENARIAS

Alenaria e tijolos: As alvenarias serão executadas corn tijolos furados e obedecerâo as

dirnensOes e alinharnentos deterrninados no projeto arquitetonico. As espessuras indicadas no

projeto referern-se as paredes corn revestirnento. Adrnite-se, no rnãxirno, variaçáo de 2,Ocrn ern
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relaçao a espessura projetada. Os tijolos serâo abundanternente rnolhados antes de sua
colocaçâo.

Para o assentamento dos tijolos sera utilizada argarnassa, corn ernprego de areia

media, traço 1:4 (cirnento e areia). As fiadas serâo perfeitarnente em nivel, alinhadas e

aprurnadas. As juntas terão espessura rnáxirna de 15,Ornm. Para dernarcaçào das paredes, o

assentarnento da primeira fiada serã executado, em atendimento as espessuras, rnedidas e

alinharnentos indicados no projeto arquitetOnico.

Para a perfeita aderéncia das alvenarias de tijolos as superficies de concreto a que devarn

justapor, serâo chapiscadas, todas as partes destinadas a ficar ern contato corn aquelas,

inclusive a face inferior - fundo vigas.

Execução das alvenarias: Deverào obedecer a detalhes especificos do projeto na execuçâo

quanto as dirnensoes e alinharnentos. As alvenarias de ernbasarnento seräo executadas sobre

valas corn fundo apiloados, enterradas no rninirno 0,20m relativamente a superficie do terreno.

As alvenarias de elevaçao serào executadas ern paredes de tijolo, assente de forma a

apresentar parâmetros perfeitarnente nivelados, alinhados e aprurnados, devendo a obra ser

levantada uniforrnernente, evitando-se amarraçOes de canto para ligaçOes posteriores. A

espessura das juntas deverá ser no máxirno 0,015rn, rebaixadas a ponta de colher, ficando

regularmente colocadas ern linhas horizontais continuas e verticais descontinuas.

A fixaçao dos caixilhos ou esquadrias devera ser feita por tacos de rnadeira corn

espessura de 0,025rn ranhurados e previarnente irnunizados, colocados a cada 0,70m,

embutidos na alvenaria corn argarnassa de cirnento e areia traço 1:3.

COBERTURAS

Estrutura de madeira: As estruturas de apoio das telhas seráo ern rnadeira. As rnedidas dos

perfis das estruturas constantes nos detalhes do projeto são rninirnas e orientativas. Cabe a

ernpresa executora a responsabilidade pela perfeita rigidez, estabilidade, vedação e

funcionarnento do conjunto.

Teiha de fibrocimento: As telhas serão ern chapas onduladas, corn espessura de 0,6rnrn e

serão fixadas a estrutura de rnadeira por rneio de pregos zincados, acompanhados de arruelas

plásticas ern cada linha de fixaçao.
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Rufo e caihas metálicos: A edificaçao prevé a utilização de rufos e calhas, Os quals deverao

ser executados em chapas de ago galvanizadas.

ESQIJADRIAS METALICAS

Todas as janelas e as portas externas deveráo ser executadas com perfis tubulares.

Todas as janelas serão quadriculadas do tipo basculante com vaos de no máximo 20cm

quando abertas e as folgas tanto na horizontal, quanto na vertical, deverao ser minimas e
perfeitamente uniformes.

Os quadros fixos ou móveis deverao ser executados no esquadro perfeitamente, de

forma que desapareçarn as rebarbas ou diferenças de nivelarnento. Os chumbadores deverâo

ser fixados solidamente nas alvenarias ou concreto, tanto para as esquadrias de janelas quanto

para as portas externas.

Todas as janelas e portas metalicas terâo vidros transparentes corn espessura de 4rnrn.

ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira deverào obedecer rigorosamente as dimensOes do projeto

arquitetônico.

Na execução dos serviços de rnarcenaria serão sempre usadas madeiras de primeira

qualidade, secas, sern rachaduras, nós, escoriaçOes, falhas, empenamentos ou quaisquer

outros defeitos que comprornetarn sua finaUdade.

As portas internas serâo chapeadas e encabeçadas corn o rnesrno tipo de madeira,

devendo receber tratamento antifungo, sendo posteriormente lixadas e preparadas para receber
acabamento com verniz incolor.

Os batentes deverão ser fixados a alvenaria através da aplicaçao de espuma

poliuretânica expansiva ern quatro pontos de cada lado, prevendo para isso uma folga de 1cm

entre 0 batente e a alvenaria.

Todos os caixilhos (batentes) e as vistas (espelhos) serão corn rnadeira devidarnente

lixada e apareihada de V qualidade. Os caixilhos deveröo ter espessura de 3.5cm, rebaixo de

1cm, corn largura igual a espessura da foiha, acrescida de 2mm. A largura dos caixilhos deverá

obrigatoriarnente, ser sernpre igual a espessura das paredes acabadas. As vistas deverao ter o

rnesrno padrâo de madeira dos caixilhos, corn no rninirno 6cm de largura e espessura de no

rninirno 1 .5crn. Todos os caixilhos e vistas deverao ser preparados para posterior pintura.
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F ER RAG ENS

Todas as ferragens seräo de fabricaçao nacional, inteiramente novas, em perfeitas

condiçOes de funcionamento e de primeira qualidade. A lnstalaçao das ferragens serã
procedida corn particular esmero.

Os rebaixos ou encaixes para fechaduras de embutir, dobradiças, chapas, testas, etc,

terào a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de

madeira, etc. Para o assentamento serâo empregados parafusos de qualidade, acabamento e

dirnensOes correspondentes aos das peças que fixarem.

A Iocalizaçao das peças das ferragens nas esquadrias será medida corn precisào, de

modo a serem evitadas discrepancias de posiçâo ou diferença de niveis perceptiveis a vista.

As portas de madeira terâo fechadura para portas internas. A porta de acesso principal

terâ fechadura para porta de vidro e dernais ferragens e rnola de piso para este material. Todas

as portas internas de abrir deverao ter urn prendedor corn acabamento crornado.

Nao será aceita fechadura tipo bola, somente tipo alavanca.

REVESTIMENTO DE PAREDES

Antes do inicio dos serviços de qualquer tipo de revestimento, deverao ser testadas

todas as canalizaçOes ou redes condutoras de água e esgoto como tambem a passagem e

locaçao correta dos conduites e canaletas da rede etétrica.

Todos os revestimentos de paredes deverào apresentar aspecto uniforrne, perfeitamente

piano, sern qualquer ondulaçao ou desigualdade da superficie, com espessura media de 15mm,

interna e externamente.

As paredes internas serâo revestidas com chapisco, emboço e reboco.

As paredes externas teráo dois tipos de revestirnento: chapisco, emboço e reboco para
posterior pintura.

As paredes dos banheiros, copa e depôsito serão revestidas em azulejo aplicado sobre

reboco ate a altura especificada no projeto arquitetonico.

REVESTIMENTO DE FORROS

Os ambientes terâo forros em gesso acartonado.

REVESTIMENTO DE PISOS
ApOs os testes e verificaçOes das tubulaçOes que passarn sob os pisos, devera ser

executado um lastro de brita de 3cm sobre terreno devidamente nivelado e compactado.
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Nos banheiros, copa e deposito, sobre o lastro de brita seräo executados o contrapiso

de concreto simples corn espessura de 5cm e em seguida uma camada de regularizaçâo com

arga'massa de cimento e areia, com traço 1:3 com declividade de 1% em direçao aos ralos, para
perfeito escoamento da água.

Os revestimentos cerâmicos retificados para piso deverâo ter as dimensoes de 45x45

com a classificaçao de resisténcia PEI 4, devendo ser consultada a fiscalizaçao sobre a escolha

do modelo. As cerâmicas retificadas deverão ser assentadas com 0 major cuidado, as que se

apresentarem lascadas, rachadas ou com defeitos, depois de já assentadas, deverao ser

substituidas obrigatoriamente. Deverá ser utilizada argamassa colante no assentamento das

cerâmicas sendo esta aplicada com desempenadeira de ago dentada tanto na base quanto no

verso da cerâmica. As pecas que apresentarem som oco apOs o assentamento deverao ser

removidas. A area revestida com cerâmica deverâ ser liberada para 0 trânsito somente 48 horas
após a colocaçao.

Os pisos cerãmicos receberao rodapes em cerâmica do mesmo modelo adotado no piso
com largura de 8cm.

Deverá ser prevista rampa de acesso para deficiente fisico, nos acessos externos,

obedecendo-se as declividades das normas pertinentes.

Paver: Na area externa, complementando os acessos e a circulaçao de pedestres, serã

utilizada pavirnentaçâo intertravada - "Paver", no formato retangular. Dimensoes 10 cm x 20

cm. Na cor natural. Com 50% permeâvel.

ApOs o preparo do solo (base compacta) deve se espalhar a areia ou pO de brita com

espessura de 4 a 5 cm, e em seguida devera ser feito a colocaçâo dos blocos, sempre com

linhas de direcionamento. 0 assentador deve se posicionar sobre a area ja pavimentada.

Para o rejuntamento dos blocos será espalhado areia fina seca com vassourão e rodo.

Na compactaçao será utilizada a placa vibratOria.

Ao finalizar o serviço deverâ ser retirado o excesso de areia.

Especificacoes técnicas

•	 Largura media = 10 cm, Comprimento medio = 20 cm, Altura media = area de

circulaçao de pedestre e=4 cm, area de circulaçao de veiculos e=6 cm.

•	 Resisténcia caracteristica estimada a cornpressão ^ 35MPa,

•	 Atender as especificaçoes da NBR 978111987

•	 Apresentar Selo de Qualidade ABCP (Associação Brasileira de Cimento Portland)

Seguir desenhos de paginaçâo conforme projeto arquitetOnico.
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Guia de concreto: Para garantir o travamento do Paver, nas bordas externas das areas de
aplicaçâo do mesmo devera ser feita uma guia de concreto de 10 cm x 20 cm. Conforme
detalhe em projeto arquitetonico. Seguir desenhos e detaihes conforme projeto arquitetOnico.

P1 NTU PA

Todas as superficies a serem pintadas deverâo estar completamente secas,
perfeitamente aprumadas, cuidadosamente limpas e preparadas previamente para o tipo de
pintura a que se destinam. As tintas a serem aplicadas serâo de primeira qualidade e deverâo
cumprir rigorosamente ao especificado, obedecendo as recomendaçoes dos fabricantes quanto
A forma de aplicaçao. Devera ser observado o periodo necessário entre uma e outra demao.

Deverao ser evitados os escorrimentos e respingos de tintas em superficies não
destinadas a pintura (vidros, pisos, apareihos, ferragens, etc.), e se porventura ocorrerem,
deveráo ser limpas com removedores apropriados enquanto a tinta estiver fresca. Todas as
superficies depois de pintadas deverao apresentar aspecto uniforme quanto a textura e
tonaidade aplicada.

As paredes internas receberao pintura atraves de tinta 100% epOxi na cor branca.
Sobre o reboco das paredes externas deverá ser aplicada tinta 100% acrilica em trés

demâos, salvo especificaçOes contrarias, previstas no projeto arquitetonico.

INsTALAçOE3 ELETRICAS
Ver memorial especifico.

INsTALAcA0 TELEFONICA/ LOGICA
Ver memorial especifico.

PREvENçA0 CONTRA INCENDIOS
Ver memorial especifico.

IMPERMEABILIZAQOES E PR0TEçOE3 DIVERSAS
lmpermeabilizacoes de pisos: Serao impermeabilizados os pisos dos sanitários, D.M.L.

e instalaçoes sanitárias masculino/feminino pUblicos, inclusive deverá se aplicada uma faixa de
10,0cm nas paredes adjacentes.
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Impermeabilizaçao do piso do terraco técnico: Inclusive 20,00cm das paredes de

contorno e laje de cobertura do reservatOrio de concreto.

Impermeabilizaçao de baldrame: Todas as faces das vigas baidrame deverão ser

impermeabilizadas corn tinta beturninosa (face superior e laterals). São de responsabilidade da

empresa executora a inspeçao, qualidade dos materials aplicados e teste de estanqueldade ern

todas as impermeabilizaçOes realizadas na edificaçao.

SISTEMA DE GASES MEDICINAIS

Os serviços que compôe o sistema de distribuição de gases medicinais foram obtidos

através do projeto especifico. A instalaçao das tubulaçoes e equipamentos deveré obedecer

rigorosarnente as especificaçoes, detalhamentos e posicionamentos indicados no projeto e

memorial descritivo.

Esta prevista a instalacao de ar cornprirnido medicinal e industrial, oxigenio, Oxido

nitroso e vácuo. Os produtos serão armazenados na central de gases localizada no patio

interno da edificaçao e serão distribuidos por melo de tubulaçoes de cobre embutidas nas

paredes ate os pontos de consurno.

SERVIOS FINAlS - DIVERSOS

A obra deverâ ser entregue completamente limpa. Os vidros, aparelhos sanitários e

pisos serão lavados, devendo qualquer vestiglo de tinta ou de argamassa desaparecer,

deixando as superficies completamente limpas e perfeitas, sob pena de serem substituidos.

Tudo quanto se refere a metais, ralos, torneiras, maçanetas, espelhos, etc., deverá ficar

perfeitamente polido, sem arranhOes ou falhas.

Os procedimentos indicados acima se estendem tambem a area externa, implicando

na limpeza do piso, gramado, jardins, gradis, ou seja, tudo que se refere a obra.

Pato Bragado, 27 de Marco de 2014.

AN MARIA FONTANA
Arquite	 rbanista CAU/PR- A92390-7

AMOP - ASSOC. DOS MUN. DO OESTE DO PARANA
Depto. Planejamento
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0	 POLICIA MILITAR DO PARANA

CORPO DE BOMBEIROS

CERTIFICADO DL APROVAcAO DE PROJ ETOS

A Seção de Preven ção do Coipo de Bombeiros do Paraná , analisou o projeto da edificaco
jocalizada na RUA ARAFONGAS, N° 0, Municipio de TOLEDO, referente a POSTO DE
SAUDE UNMADE BASIcA DE SAUDE de propriedade de PREFEITURA DO MUNICIPIO

DE 1'ATO BRAGADO corn 405.42 rn2 , corn 1 pavirnentos e RISCO LEVE, constaLando que Sc

encontra de acordo corn o Codigo de Prevençäo de Incéndios do Corpo de Bombeiros.

NIB: 843888/2014

I'revenção por: EXTINTORES

Eng. responsável: JAIR MARCEL1NO

CREA:

ART. N°: 0141502683

O prescott documento tern validade de 24 rneses ate a execução da reterida obra, devendo ser o

projeto submetido a nova análise caso neste prazo cáo seja executada a edi.[icação.

Caso ocorrarn rcforrnas, arnphaçOes, mudanças de ocupaçäo, este docurnento perdeiá a validade.

TOLEDO, PR, 17 de abril de 2014

1 0 Sgt. Sebastik.o LUIS do Silva

de Vistorias

I

1 0 Sgt. Seba ij.A . IS do Silva
Chefia o Sétor de Vistoria
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PARANA
GOVERNO DO ESTADO

Secretaria da SaOde

RELATORIO DE CONCLUSAO DE AVALIAcAO DE PROJETO N° 009/2014 -
EAS

ESTABELECIMENTO: Unidade Básica de Saüde
MUNICIPIO: Pato Bragaclo
ENDEREç0: Rua Arapongas s/ n' ,Centro
REGIONAL DE SAUDE : 20' RS
TWO DE OBRA: Construção
AREA EM ORRA: area a construir: 405,42 m2
AUTOR DO PROJETO: Arquiteta: Aria Maria Fontana, CAU A92390 -7
PROPRIETARLO: Prefeitura Municipal
PROTOCOLO: 13.174.005 -0

o Projeto Básico ArquitetOnico(PBA) atende It legislaçäo sanitItria vigente:
• COdigo de Saüde do Estado do Paraná(Lei n° 1333 1/01. - Decreto n° 5711/02)
• RDC n° 50/02 - ANV1SA
• RDC n° 5 1/10 - ANV.TSA
• Resolução Estaduai n° 3 89/06 - SESA

Ohs:

1) AS CONSTRUcOES OU REFORMAS OU AMPLIAçOES DEVEM SER
EXECUTADAS DE ACORDO COM 0 PBA APROVADO.

2) CABE A VIGILANCIA SANITARLA DO MUNICIPIO A VISTORIA FINAL,
QUANDO DA SOLICITAçAO DO INTERESSADO AO FINAL PA OBRA.

3) ALVARAS, LICENCLAMENTO AMBIENTAL - QUANDO COUBER E
VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS DEVEM SER OBTIDOS
ANTERIORMENTE AO FUNCIONAMENTO, JUNTO AOS ORGAOS
COMPETENTES, OBSERVANDO A RESOLUçAO ESTAI)UAL N° 389/06.

4) A APROVAAO DO PROJETO NAO EXIME A RESPONSABILIDADE DO
AUTOR DO MESMO DE ATENDER PLENAMENTE A LEGISLAcAO
SANITARIA E I)EMAIS L4EGISLAçOE5 VIGENTES.

5) CASO A LEGLSLAAO OU NO:RMATLZAçAO SEJAM ALTERADAS
ANTERIORMENTE A CONCLUSAO DAS OBRAS, 0 PROJETO DEVERA
SER ADEQUA1O AS NOVAS IMSPOSIOE5 LEGAIS, IMPLICANDO NA
ADEQUAAO DA EDIFICAçAO, SE FOR 0 CASO, SEM QUE CAH4AM
CONSI.1)ERAçAO DE DIREITOS ADQUIRIDOS OU RECURSOS A0
ESTABELECIMENTO.

6) A APROVAçAO DO PROJETO NAO AUTORIZA A IISWLANTAçAO PA
OBRA. A MESMA DEVERA OBEDECER AO CO' DIGO DE POSTURAS E LEI
DE OCUPAcAO 1)0 SOLO MUNICIPAL. -

7) 0 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS DE SERVIOS DE SAU-I)E
DEVERA SER APRESENTADO ANTERIORMENTE A SOLICITAcAO DE
CONCLUSAO DE OBRAS.

Processo Licitatorlo
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PARANA
GOVERNO DO ESTADO

Secretaria da Saüde

Toledo, I9de.rnaio de 2014
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Prefeithra do MunicIplo de Pato Bragado
Estado do Paraná

Relatório Técnico

1- Dados cadastrais

Razâo Social: PREFEITURA MUNICIPAL PATO BRAGADO

CNPJ - 95.719.472/0001-05,

Endereço: Av. Willy Barth, 2885

Licença Sanitária 16/2011
IF

2- Memorial justificativo

A Construção da noca Unidade Básica de SaUde, vem ao encontro das necessidades a
populaçäo, onde atualmente temos uma estrutura deficitaria no que tange ao
atendimento de qualidade, segundo a ótica do atendimento hurnanizado. Outro fator
importante é a cobertura da area do PSF que ternos é de apenas 63%, sendo que após
a conclusão desta obra objetivamos fazer uma cobertura de 100% da area, corn foco
voltado na prevenção e promoçäo da saüde.

3- Atividades Desenvolvidas

Atividades desenvolvidas pelas equipes de saüde da familia nas unidades básiëas de
saüde:

I
	 a- Mapeamento da area adscrita e dos equipamentos socials presentes nesse

território como escolas, associacöes comunitárias, ONGs, etc.
b- Planejamento, busca ativa, captação, cadastramento e acompanhamento das

famIlias de sua area adscrita.	 -
c- Acolhimento, recepção, registro e marcaçaode:consultas. .. •-.... 1
d- Açöes individuals e/ou coletivas de prornoçãà' a säUde e prévençaci 'dè doenças.
e- Consultas meducas e/ou de enfermagem

	 I......... . I

f- Consultas e procedirnentos ódontológicos, quando existiraeq uipe de saüde
bucal.

g- Realização de procedirnentos medicos e de enferrnagemct . -	 riD

> Imunizaçöes	 ...--
> lnalaçöes
> Curativos, drenagem de abscessos e suturas
> Administraçäo de medicamentos orals e injetáveis

Terapia de reidratacäo oral, etc. 1-'rocesso Licitatorj&
Foiha
- PatoBragadopp

Av. Willy Barth, 2885 - Fone/Fax: 45 3282-1355 - CNPJ 95.719.472/0001-05
www.patobragado.pr.gov.br - CEP 85948-000 - Pato Bragado - Paraná
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Prefeithra do MunicIpio de Pato Bragado
Estado do Paraná

h- Atendimento em urgências básicas de medicos, de enfermagem e de
odontologia.

i- Realização de encaminhamento adequado das urgências, emergências e de
casos de major complexidade.

4- Produtos e serviços terceirizados.

Empresas terceirizadas:

> Laboratório Analab, rua Florianópolis 919, CNPJ 03.558.054/0001-65
> Laboratório RK, rua Guarapuava, 3028, CNPJ 01.057.176/0001-42
> Aodaz Clinica Odontologica Ltda, rua Guaira, 2827, CNPJ 72.197.080/0001-28
> Diogo José Webber Witt ME, rua Paraná, 1636, MCR, CNPJ 15.664.867/0001-19
> Brum Med Serviços Medicos, rua São Paulo, 173, MCR, CNPJ 17.838.774/0001-

99
> Clinica Médica Tagarra, rua Rio de Janeiro, 250, MCR, CNPJ 15.058.024/0001-79
> Clinica Giesta, rua 7 tie setembro, 584, Missal, CNPJ 08.239.772/0001-92
> Roma Clinica Médica, rua Paraná, 570, MCR, CNPJ 11.165.344/0001-77
> K.L.S. Consultoria e Assessoria S/C Ltda, rua Henrique Weill. 469, CNPJ

04.554.884/0001-87.

5- Abastecirnento:

o abastecimento tie água utilizada na unidade de saüde, e fornecTuda pelo SABRA,
sendo este responsável pelas análises quIrnicas, 02 caixa d'água da UBS atuat corn
capacidade de 1.000 cada. 0 sistema de esgoto da UBS utiliza-se tie fossa, o projeto de
sanearnento básico do rnunicipio esta sendo elaborado pela adrninistração da
prefeitura Municipal. Sobre o piano de gerenciamento de resIduos sólidos tie saUde,
esta em fase de elaboração através da Secretaria de SaUde.

aria
Cor&n 1

Secretária ds&e?B9

Ana Maria Fontana
CAU A92390-7

Engenheira Responsável

Processo Licifatorjo
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Prefeitura do MunicIpio de Pato Bragado
Estado do Paraná

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELAS EQUIPES SACJDE DA
FAMILIA NAS UNIDADES BASICAS DE SAUDE

1.Mapeamento da area adscrita e dos equipamentos socials presentes nesse território
como escolas, associacöes comunitárias, ONGs, etc.

2. Planejamento, busca ativa, captaço, cadastrarnento e acompanhamento das
famIlias de sua area adscrita.

3.Acolhimento, recepçäo, registro e marcacâo de consultas.

4.Açoes individuals e/ou coletivas de promocão a saUde e prevencäo de doencas.

5.Consultas médicas e/ôu de enfermagem.

6.Consultas e procedimentos odontológicos, quando existir a equipe de saUde bucal.

7.Realizaçâo.de procedimentos medicos e de enfermagem;

> Imunizacôes;
> Inalacöes;
> Curativos, drenagem de abscessos e suturas;
> Administração de medicamentos orals e injetáveis;
> Terapia de Reidrataço Oral, etc.

8.Atendimento em urgências básicas de medicos, de enferrnagem e de odontologia.

9. Realizacäo de encaminhamento adequado das urgências, emergéncias e de casos de
major complexidade.

Pato Bragado, 01 de abril de 2014.

Marciane Mpfia specht

Procésso Licitatório
p
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'
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www.patobragado.pr.gov.br  - CEP 85948 .000 - Pato Bragado . Paraná
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INTRODUQAO

o presente conjunto de especificaçOes visa a deterrninaçao das caracteristicas de

materlais, serviços e acabarnentos, para a execuçáo da obra de construçâo da edificaçäo sede

para a UNIDADE BASICA DE SAUDE, localizada a Rua Arapongas, Quadra 02, Lote 15, no

municiplo de Pato Bragado - Paraná.. A area total da construçao e de 405,42 rn2.

o projeto arquitetOnico e seus detalhes construtivos e Os projetos complernentares

(estrutural, eletrico, hidráulico e planilha orçarnentária), serão fornecidos pela AMOP -

Associação dos Municipios do Oeste do Paraná., corn a cOpia de suas respectivas RRT5 e

ARTs.

Esta especiflcaçao de rnateriais e de serviços deverá ser seguida rigorosarnente, tanto

no aspecto da qualidade da execuçáo dos serviços, quanto dos materiais a serern utilizados em

obra.

A execução dos serviços que estiverern ern desacordo corn o previsto e nâo aprovados

pela fiscalizaçao ou corn defeitos de execução deverao ser dernolidos e reconstituidos por

conta exclusivos da Contratada, nao cabendo quaisquer Onus ao Contratante.

Os rnateriais que náo estiverern de acordo corn a especificaçáo ou forern julgados corno

de rnã qualidade, serâo rernovidos do canteiro de serviço e substituidos pelos especificados.

Cabera a Contratada, as suas expensas, obter junto a Prefeitura Municipal o alvará de

construçao e as dernais Iicenças necessárias para o inicio das obras.

INJSTALAçOEs PROVISORIAS

A Contratada deverá realizar as instalaçOes que convierern necessárias na obra

(barracão, escritório, deposito de materiais, sanitários, etc.), bern corno as ligaçOes de ãgua e

energia eletrica, que correrão as suas expensas ate a entrega definitiva da obra.

A locaçao da obra serâ de inteira responsabilidade da Construtora e deverá obedecer a

planta de situaçâo e locaçâo dos pilares e paredes.

Os casos omissos ou aqueles que possuarn caracteristicas excepcionais serâo objetos

de análise e decisâo por parte da fiscalizaçáo.

As piacas da obra deverao obedecer aos padroes adotados pelo escritOrio Arlen -

Arquitetura e Engenharia, alérn das exigidas pelo CREA e dernais Orgâos estaduais ou federais.

A Contratada deverá rnanter no canteiro de obra urn jogo de cOpias dos projetos e suas

respectivas RATs e ARTS.

Processo Licitatorio
Foiha a'.



Tapume: Os tapumes serão executados corn chapas de madeirite, obedecida rigorosarnente as
exigências da municipalidade local e a prescrito a seguir.

- Os tapumes terão porta corn cadeado que devera ser rnantido sempre trancado e de
responsabilidade Unica do CONTRATADO.

- Portôes, portas e alçapaes para descarga de rnateriais serâo executados corn as
rnesrnas chapas devidamente estruturadas.

Placa de obra: Serao fixadas, em local visivel, as placas de identificaçao da obra, engenheiro

responsavel, firma construtora, obra e autor do projeto, conforme padrao CAIXA.

A ernpresa executora da obra se responsabilizara par elaborar croquis de instalaçáo do

canteiro de obras - corn Iocaçao dos espaços para deposito, bancadas e instalaçOes sanitárias

provisOrias. Para a implantaçâo do canteiro de obras foi considerado as seguintes serviços;

Canteiro de obra: Devera existir urn depOsito para guardar as materials utilizados na obra;

MOVIMENTO DE TERRA

A Contratada deverá providenciar a limpeza e nivelarnento do terreno, de forma tal que

não resultern detritos ou outros tipos de rnateriais, coma tarnbérn, obedecidos as niveis do
projeto arquitetOnico.

Os trabalhos de escavaçáo e aterro (quando houver) devem ser conduzidos e

executados corn cautela e segurança, indispensáveis a preservação das propriedades vizinhas.

Todos as danos que porventura venharn a ocorrer aos vizinhos, decorrentes da
execuçâo da obra, serão de responsabilidade da Construtora.

Náo serão admitidas trincas ou rachaduras na estrutura, paredes ou pisos, que a

fiscalizaçao condicione corno ocasionados par adensarnento ou recalques no terreno de

fundaçao, correndo por conta do Construtor quaisquer prejuizos procedentes das fundaçoes.

As areas externas a obra deverâo sernpre estar limpas, de forma a perrnitir fácil acesso

e urn perfeito escoamento das águas superficlais.

ALVE NAR lAS

Alenaria e tijolos: As alvenarias serào executadas corn tijolos furados e obedecerào as

dimensoes e alinhamentos deterrninados no projeto arquitetonico. As espessuras indicadas no

projeto referem-se as paredes corn revestirnento. Adrnite-se, no maxima, variaçao de 2Ocrn ern

Processo Licitatórjo
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relação a espessura projetada. Os tijolos serão abundantemente moihados antes de sua
colocaçâo.

Para o assentamento dos tijolos serã utilizada argarnassa, corn ernprego de arela

media, traço 1:4 (cirnento e areia). As fladas serão perfeitarnente em nivel, alinhadas e

aprumadas. As juntas terâo espessura maxima de 15,0mm. Para demarcaçao das paredes, .0

assentarnento da prirneira fiada serã executado, em atendirnento as espessuras, medidas e
alinharnentos indicados no projeto arquitetonico.

Para a perfeita aderencia das alvenarias de tijolos as superficies de concreto a que devarn

justapor, seröo chapiscadas, todas as partes destinadas a ficar ern contato corn aquelas,

inclusive a face inferior —fundo vigas.

Execuçâo das alvenarias: Deverâo obedecer a detalhes especificos do projeto na execuçâo

quanto as dirnensOes e alinhamentos. As alvenarias de ernbasarnento serâo executadas sobre

valas corn fundo apiloados, enterradas no minimo 0,20rn relativarnente a superfIcie do terreno.

As alvenarias de elevaçao serào executadas em paredes de tijolo, assente de forma a

apresentar parârnetros perfeitarnente nivelados, alinhados e aprurnados, devendo a obra ser

levantada uniforrnemente, evitando-se arnarraçöes de canto para Iigaçaes posteriores. A

espessura das juntas deveré ser no rnáxirno 0,015rn, rebaixadas a ponta de coiher, ficando

regularrnente colocadas ern linhas horizontais continuas e verticais descontinuas.

A fixaçao dos caixilhos ou esquadrias devera ser feita por tacos de rnadeira corn

espessura de 0,025m ranhurados e previarnente irnunizados, colocados a cada 0,70m,

embutidos na alvenaria corn argarnassa de cirnento e areia traço 1:3.

COB E RTU RAS

Estrutura de madeira: As estruturas de apoio das telhas serão em madeira. As rnedidas dos

perils das estruturas constantes nos detaihes do projeto são rnInirnas e orientativas. Cabe a
ernpresa executora a responsabilidade pela perfeita rigidez, estabilidade, vedação e

funcionamento do conjunto.

Teiha de fibrocimento: As teihas serão ern chapas onduladas, corn espessura de 0,6mrn e

serão fixadas a estrutura de madeira por rneio de pregos zincados, acornpanhados de arruelas

plásticas ern cada linha de fixaçao.

Processo Licitatorio
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Rufo e caihas metalicos: A edificaçao prevé a utilizaçào de rubs e calhas, Os quais deverao

ser executados em chapas de ago galvanizadas.

ESQUADRIAS METALICAS

Todas as janelas e as portas externas deverâo ser executadas com perfis tubulares.

Todas as janelas serão quadriculadas do tipo basculante corn vâos de no máximo 20cm

quando abertas e as folgas tanto na horizontal, quanto na vertical, deverão ser minimas e

perfeitamente uniformes.

Os quadros fixos ou mOveis deverao ser executados no esquadro perfeitamente, de

forma que desapareçam as rebarbas ou diferenças de nivelamento. Os chumbadores deverão

ser fixados solidamente nas alvenarias ou concreto, tanto para as esquadrias de janelas quanto

para as portas externas.

Todas as janelas e portas metálicas terao vidros transparentes corn espessura de 4mm.

ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira deverâo obedecer rigorosamente as dimensOes do projeto

arquitetOnico.

Na execuçâo dos serviços de marcenaria serão sempre usadas madeiras de primeira

qualidade, secas, sem rachaduras, nOs, escoriaçöes, falhas, empenamentos ou quaisquer

outros defeitos que comprometam sua finalidade.

As portas internas serào chapeadas e encabeçadas corn o mesmo tipo de rnadeira,

devendo receber tratamento antifungo, sendo posteriormente lixadas e preparadas para receber

acabamento com verniz incolor.

Os batentes deverao ser fixados a alvenaria através da aplicação de espuma

poliuretãnica expansiva em quatro pontos de cada lado, prevendo para isso uma folga de 1cm

entre o batente e a alvenaria.

Todos os caixilhos (batentes) e as vistas (espelhos) serâo com rnadeira devidamente

lixada e aparelhada de 1 1 qualidade. Os caixilhos deverâo ter espessura de 3.5cm, rebaixo de

1cm, com largura igual a espessura da folha, acrescida de 2mm. A largura dos caixilhos deverá

obrigatoriamente, ser sernpre igual a espessura das paredes acabadas. As vistas deverâo ter 0

rnesmo padráo de madeira dos caixilhos, corn no minimo 6cm de largura e espessura de no

minimo 1.5cm. Todos os caixilhos e vistas deverao ser preparados para posterior pintura.



FE R RAG ENS

Todas as ferragens serão de fabricaçao nacional, inteiramente novas, em perfeitas

condiçaes de funcionamento e de primeira qualidade. A Instalaçào das ferragens sera

procedida corn particular esmero.

Os rebaixos ou encaixes para fechaduras de embutir, dobradiças, chapas, testas, etc,

terao a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam ernendas, taliscas de

madeira, etc. Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e

dimensoes correspondentes aos das peças que fixarem.

A localizaçâo das peças das ferragens nas esquadrias será medida com precisâo, de

modo a serem evitadas discrepancias de posiçâo ou diferença de niveis perceptiveis a vista.

As portas de madeira teráo fechadura para portas internas. A porta de acesso principal

terá fechadura para porta de vidro e demais ferragens e mola de piso para este material. Todas

as portas internas de abrir deverão ter um prendedor com acabamento cromado.

Nao será aceita fechadura tipo bola, somente tipo alavanca.

REVESTIMENTO DE PAREDES

Antes do inicio dos serviços de quaiquer tipo de revestimento, deverao ser testadas

todas as canahzaçoes ou redes condutoras de âgua e esgoto como também a passagem e

iocaçâo correta dos conduites e canaletas da rede eletrica.

Todos Os revestirnentos de paredes deverâo apresentar aspecto uniforme, perfeitamente

piano, sem qualquer ondulaçâo ou desigualdade da superficie, com espessura media de 15mm,

interna e externamente.
As paredes internas serào revestidas corn chapisco, emboço e reboco.

As paredes externas terâo dois tipos de revestimento: chapisco, ernboço e reboco para

posterior pintura.

As paredes dos banheiros, copa e depOsito seráo revestidas em azuiejo aphcado sobre

reboco ate a aitura especificada no projeto arquitetônico.

REVESTIMENTO DE FORROS

Os ambientes terâo forros em gesso acartonado.

REVESTIMENTO DE PISOS

Apos os testes e verificaçOes das tubulaçOes que passam sob os pisos, deverá ser

executado um lastro de brita de 3cm sobre terreno devidarnente niveiado e compactado.

Processo Licitatór10
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Nos banheiros, copa e depOsito, sobre o lastro de brita seráo executados 0 contrapiso
de concreto simples corn espessura de 5cm e em seguida uma camada de regularizaçáo com
argarnassa de cirnento e areia, com traço 1:3 com declividade de 1% em direçâo aos ralos, para
perfeito escoarnento da agua.

Os revestirnentos cerârnicos retificados para p180 deverâo ter as dirnensães de 45x45

corn a classificaçao de resistencia PEI 4, devendo ser consultada a fiscalizaçao sobre a escoiha

do modelo. As cerámicas retificadas deverao ser assentadas com o major cuidado, as que se
apresentarem lascadas, rachadas ou com defeitos, depois de ja assentadas, deverâo ser
substituidas obrigatoriamente. Devera ser utilizada argamassa colante no assentamento das

cerârnicas sendo esta aplicada corn desempenadeira de ago dentada tanto na base quanto no

verso da cerâmica. As peças que apresentarern som oco apOs 0 assentamento deverão ser

removidas. A area revestida corn cerâmica deverá ser liberada para o trânsito sornente 48 horas
após a colocaçäo.

Os pisos cerâmicos receberao rodapes em cerârnica do mesmo modelo adotado no piso
corn largura de 8crn.

Devera ser prevista rampa de acesso para deficiente fisico, nos acessos externos,
obedecendo-se as declividades das normas pertinentes.

Paver: Na area externa, complementando os acessos e a circulaçao de pedestres, seth

utilizada pavirnentaçao intertravada - "Paver', no formato retangular. DimensOes 10 cm x 20

cm. Na cor natural. Com 50% perrneâvel.

ApOs o preparo do solo (base compacta) deve se espaihar a areia ou po de brita corn

espessura de 4 a 5 cm, e em seguida deverá ser feito a colocaçao dos blocos, sernpre corn

linhas de direcionamento. 0 assentador deve se posicionar sobre a area já pavimentada.

Para o rejuntarnento dos blocos será espalhado areia fina seca corn vassourâo e rodo.
Na cornpactaçào será utilizada a placa vibratoria.

Ao finalizar o serviço deverá ser retirado o excesso de areia.
Especificaçoes tecnicas

•	 Largura media = 10 cm, Comprimento rnedio = 20 cm, Altura media = area de
circulaçao de pedestre e4 cm, area de circulaçao de veiculos e=6 cm.

Resistencia caracteristica estimada a compressâo ^ 35MPa,

Atender as especificaçoes da NBR 9781/1987

Apresentar Selo de Qualidade ABCP (Associaçao Brasileira de Cimento Portland)

Seguir desenhos de paginaçao conforrne projeto arquitetOnico.
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Guia de concreto: Para garantir o travamento do Paver, nas bordas externas das areas de

aplicaçao do mesmo devera ser feita uma guia de concreto de 10 cm x 20 cm. Conforme

detalhe em projeto arquitetOnico. Seguir desenhos e detaihes conforme projeto arquitetonico.

PINTURA

Todas as superficies a serem pintadas deverao estar completamente secas,

perfeitamente aprumadas, cuidadosamente limpas e preparadas previamente para 0 tipo de
pintura a que se destinam. As tintas a serem aplicadas serão de primeira qualidade e deverao

cumprir rigorosamente ao especificado, obedecendo as recomendaçOes dos fabricantes quanto
a forma de aplicaçao. Devera ser observado o periodo necessário entre uma e outra demao.

Deverao ser evitados os escorrimentos e respingos de tintas em superficies nâo
destinadas a pintura (vidros, pisos, apareihos, ferragens, etc.), e se porventura ocorrerem,

deverao ser limpas corn removedores apropriados enquanto a tinta estiver fresca. Todas as

superficies depois de pintadas deverao apresentar aspecto uniforme quanto a textura e
tonalidade aplicada.

As paredes internas receberao pintura através de tinta 100% epOxi na cor branca.

Sobre o reboco das paredes externas deverá ser aplicada tinta 100% acrilica em tres

demãos, salvo especificaçoes contrárias, previstas no projeto arquitetônico.

INsTALAçOES ELETRICAS

Ver memorial especifico.

INSTALAQAO TELEFONICA/ LOGICA

Ver memorial especifico.

PREVENQAO CONTRA INCENDIOS

Ver memorial especifico.

IMPERMEABILIzAçOES E PROTEçOES DIVERSAS

lmpermeabilizaçoes de pisos: Serao impermeabilizados Os pisos dos sanitarios, D.M.L.
e instalaçaes sanitárias rnasculinoffeminino pUblicos, inclusive devera se aplicada uma faixa de

10,0cm nas paredes adjacentes.

Processo Licitt6rio
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lmpermeabilizaçao do piso do terraço tecnico: Inclusive 20,00cm das parades de

contorno e laje de cobertura do reservatOrio de concreto.

lmpermeabilizaçao de baidrame: Todas as faces das vigas baldrame deverão ser

impermeabilizadas corn tinta betuminosa (face superior e faterais). São de responsabilidade da

empresa executora a inspeção, qualidade dos materials aplicados e teste de estanqueidade em

todas as impermeabilizaçaes realizadas na edificação.

SISTEMA DE GASES MEDICINAIS

Os serviços que compOe o sistema de distribuição de gases medicinais foram obtidos

atraves do projeto especifico. A instalaçao des tubulaçoes e equipamentos devera obedecer

rigorosamente as especificaçOes detalhamentos e posicionamentos indicados no projeto e

memorial descritivo.

Está prevista a instalaçao de ar comprimido medicinal e industrial, oxigênio, Oxido

nitroso e vácuo. Os produtos serão armazenados na central de gases localizada no patio

interno da edificaçao e serão distribuidos por meio de tubulaçOes de cobre embutidas nas

paredes ate os pontos de consumo.

SERVIOS FINAlS - DIVERSOS

A obra devera ser entregue completamente limpa. Os vidros, aparelhos sanitãrios e

pisos serâo lavados, devendo qualquer vestigio de tinta ou de argamassa desaparecer,

deixando as superilcies completamente limpas e perfeitas, sob pena de serem substituidos.

Tudo quanto se refere a metais, ralos, torneiras, maçanetas, espelhos, etc., devera ficar
perfeitamente polido, sem arranhôes ou falhas.

Os procedimentos indicados acima se estendem tambem a area externa, implicando

na limpeza do piso, gramado, jardins, gradis, ou seja, tudo que se refere a obra.

Pato Bragado, 27 de Marco de 2014.

ANA MARIA FONTANA
Arquiteta e Urbanista CAU/PR- A92390-7

AMOP—ASSOC. DOS MUN. DO OESTE DO PARANA
Depto. Planejamento
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POLICIA MILITAR DO PARANA
CORPO DE BOMBEIROS0 Nd

oovgRNc) Do
PARANA

CERTIFICADO DE APROVAcAO DE PROJETOS

A Seção de Prevencäo do Corpo de Bombeiros do Paraná , arialisou o projeto da edificacäo
Jocalizada na RUA ARAPONGAS, N° 0, Municipio de TOLEDO, referente a POSTO 0€

SAUDE UNMADE BASIA DE SAUDE de propriedade de PREFEITURA DO MUNJCIPIO

DE PATO BRAGADO corn 40542 rn 2, corn 1 pavirnentos e RISCO LEVE, constatando quc se
ertcontra de acordo corn o Código de Prevencão de Incéndios do Corpo de Bornbeiros.

NIB: 843888/2014

Prevenção por: EXTINTOI4ES

Eng. rcsponsável: JAIl! MARCELINO

CRILA:

ART. N°: 0141502683

o prcsente documento tern validade de 24 meses ate a execução da referida obra, devendo ser 0

projeto submetido a nova análise caso neste prazo não seja executada a edificaco.

Caso ocorram reforrnas, ampliaqOes, rnudanças de ocupação, este docurnento perderá a validade.

TOLEDO, PR, 17 de abril de 2014

1 0 Sgt. Sebastik4o ¶LUIS di Silva

de Vistorias

1 0 Sgt. Sebas1i çLUIS da Silva
Chefiao Setor de Vistoria
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PARANA,Nx 
GOVERNO DO ESTADO

Secretaria cia SaUde

RELATORIO DE CONCLUSAO DE AvALIAcA0 DE PROJETO N° 009/2014 -
EAS

ESTABELECIMENTO: Unidade Básica de Saüde
MUNICIPIO: Pato Bragado
ENDEREcO: Rua Arapongas 5/ n° ,Centro
REGIONAL DE SAUDE : 20 RS
TWO DE OBRA: Construçao
AREA EM OBRA: area a construir: 405,42 rn2
AUTOR DO PROJETO: Arquiteta: Ana Maria Fontana, CAU A92390 -7
PROPRIETARIO: Prefeitura Municipal
PROTOCOLO: 1.3.174.005 -0

o Projeto Básico Arquitetônico(PBA) atende a legislaçäo sanitária vigente:
• Cddigo do Saiide do Estado do Paraná(Lei if 13331/01 - Decreto n° 5711/02)
• RDC n° 50/02— ANVISA
• RDC n° 51/10 - ANVISA
• Resoluçäo Estadual n° 389/06 SESA

Ohs:

1) AS coNsTRuçOEs OU REFORMAS OU AMPLIA(;0E5 DEVEM SER
EXECUTADAS DE ACORDO COM 0 PBA APROVADO.

2) CABE A VIGILANCIA SANITARIA DO MUNICIPIO A VISTORIA FINAL,
QUANDO DA SOLICrFAçAO DO INTERESSAI)O AO FINAL BA OBRA.

3) ALVARAS, LICENCIAMENTO AMBIENTAL - QUANDO COUBER E
VISTORIA DO CORPO BE BOMBEIROS DEVEM SER OBTIDOS
ANTERIORMENTE AO FUNCIONAMENTO, JUNTO AOS ORGAOS
COMPETENTES, OBSERVANI)O A RESOLUçAO ESTADUAL N° 389/06.

4) A APROVAAO DO PROJETO NAO EXIME A RESPONSABILIDADE DO
AUTOR DO MESMO DE ATENDER PLENAMIENTE A LEGISLAçAO
SANITARIA E DEMAIS LEGISLAcOES VIGENTES.

5) CASO A LEGI5LAçAO OU NORMATIzAçAO SEJAM ALTERAI)AS
ANTERIORMENTE A CONCLUSAO DAS OBRAS, 0 PROJETO DEVERA
SER ADEQUADO AS NOVAS DISPOSIçOES LEGAIS, IMPLICANDO NA
A1)EQUAAO DA EDIFICAçAO, SE FOR 0 CASO, SEM QUE CAIBAM
CONSI.DERAcAO I).E DIREJ.TOS AI)QUIRH)OS OU RECURSOS AO
ESTABELECIIVWNTO.

6) A APROVAçAO DO PROJETO NAO AUTORIZA A IMPLANTAçAO DA
OBRA. A MESMA DEVERA OBED.ECER AO COI)IGO 1)E POSTURAS E LEI
DE OCUPAçAO 1)0 SOLO MUNICIPAL.

7) 0 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS DE SERVIOS DE SAUDE
DEVERA SER APRESENTADO ANTERIORMENTE A SOLICITAcAO DE
CONCLUSAO DE OBRAS.

Processo. L.
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GOVERNO DO ESTADO
Secretada da Saáde

Toledo, 19 de rnaio de 2014

glades Edir Grlld
Engenheira SanitaristalSCVGS
CREA if 24069/SC, 8949— V/PR
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